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Mnda a propósito da no- Já ésclarecemos que, no tado grave. on'gresso rasl elro e e, IClnata com que 'repelimos - ata- caso, nos limitamos a recha-' P,) - sete mil desespera Durante todo o dia de ho-
ques grosseiros e. solertes do çar impropérios que o' "en - dos bancários em greve, je, se registraram atos de M.I.' 'As 11 horas, a oficialidade da

sr. Antidio (Anti-Dio) Var- vangélico" Vargas nós' en- ameaçados com a dispensa violência e à noite a policia 1 I ar p._olicia m1l1tar do Estado estêve
gas, "bispo" de hístórías de dereçou e fez divulgar, em em massa se não se apresen. já havia detido '128 dos mals no palácio Rio Negro, onde, re-

quadrinhos - recebemos boletins, em Lages. tarem amanhã a' seus po:�.. rrenétícos manifestantes, Reallzar-se-á �JIl pllrto Alegre, das operações do Serviço de Saúde
ceblda pelo governador, ofereceu-

protestos telegráficos ainda tos, provocaram graves dís- enquanto .as ambulâncias re- no próximo mês de agôsto, con
,

no teatro amazônícoj 5 - Bases
se v0lmitàriamente para defender

dos srs. Patrocínio Teles, Jo- Assim, os fieis da; .ígreja túrbíos no -coraçâo desta' colhiam os numerosos feri- forme temos divulgado, o II Con. para a reorganízação e atualização

" sé Martins, Bernardino Gou- brasileira, se querem. satís- capítál. Há pelo menos um dos, Muitas vitrines foram gresso Brasllelro" de MedJcina MI- 'dos serviços de enrermagem nas

Iart, João Cesar de Oliveira :rações" q-ue as peçam ao .seu morto e extraoficialmente se destruídas pelos grevistas e

\
l1tar, o qual reunirá médicos,' far-,_ ,Forças Armadas; 6 - organização

Branco e Antonio B. dos destrambelhado, boquírroto e .íntormou que,' o número de as ruas estão cobertas d� mMêuticos e dentistas, civis e mí., e runcíonamento de serviços de

Santos.' ranrarrão bispo .. '.
-

feridos é superior a 100, seq,- vidros. Utares não Só do nosso pais como prótese dentária num teatro de

__ ,.__ ...
' ,

'

" também do Exterior. operações; 7 - padronização das

•
-

ê-O-I·-s-a'-s'� -d--0- -C-a:- -.r·I-,1IIo "n-b-o-s�
-�---- !les�:rai:::1tb�n�:V�e=:t��c�a::' ��:;IC:S

de �;:���;:m:� ::��
•

' " III' assim distribuidos: dois da Reito_ 1ac1aiij em cirurgia de guerra; 9
" \.,

• :Filho, ps telegramas têm o mes-

,
_ ,. 'ria aa Universidade do Rio Gran_ - fatores .Il:�im,entar,es, na preven.,

� 1 mo teor daquêle que foi envíado

li'
'

J ,,' ,,', • A" .. de do Sul, .dez da Academia Bra. Ção das doenças naS. Fôrças Arma-
, RUBENS' DE ARRUDA RAMOS

. Nem, o SU�-ll\InlmO das exlgencias 'fundamen-
III'j,:llell:a de Medicina Militar, cinco das; 10 =: 'Stress e medicina mi.

ao marechal TeiJÇeira Lott.

• -O últilpo. número dó "Mundo Ilustrado" con-, tais estava s�tIsfelto_
daeo b" I " ',dO Ministério de Educação e cui., 1itar; 11 _ Unificação do rormu;

O governador Gilberto �Mestri_,
, tem, à p'ág1na"qetr-àdeirà;�unl,.:_attigQ, do- Carlinlios Por exemplo. _,.. "na a cQmº um om exemp I)
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Mln,lStér,iO d,a
saú· la, rio, m.edlco-fa.rm.,a.Cf!U�,IC)O para as

l1li' �cer .a a respet 9 '<l ' 'l!aslo Mun1clpa re,peril Q,"" � ',,-:;0 .�-p'rr tt, _"*�s!!:,,,,:.•�v 1<:'8, '. n)li, �aqpes" .san•. �)�� ,
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Fôrça�, �dà'S;: 12 .� Dlagnós- �!l1o�ot:le:rrse{ através da �&de de"

�
Sao Miguel d'Oe&te,'t!.este Estàcfo. '. r

" .iI., s,�� -as, ..eflIaw�t�Wrut)l},�� &'Coiéli�>nil:t,��� .,_'
, �,. �' '" ' '",.,. - "

' ,�, L _,,' •• " '." .'.", � 1f!S,G.:��S.�,)J�S,,�,e:.:prestar ;�?:n::
l1li' .como -titulo e sub-titúlo,' os se�uintes:' ds m-e: à��ria sel' habitad(f., estruvt\- aJndá,eiil!aixOtn&w�'ft-PJ)- ' -�! .<;;'t-" '. -�f, "_J";�, "'" '�.

-

,: " ;<ft(,'O/". Pre;v�w' ������" dô, tas �a$ à.t.Wdad.es (le 'seu gOvê,no

� ninas de S. 'Mig.uel O/Oeste têm direita' à' ginásio, ca ,da inspeçã,o! ' ��, ,-
,

'

' ,

,"
'

'. ':f ." 'lrl�r!ç:(íes" �anto PII� '.desõea; ,cij,Ú'Ce.r 41,\S"-'(l���!}V�,AA��',m:�l1tg.í1lj.l� :cll8.�é, W1�' Q,t gO,YêtnadOr ,.dn� 'párá
l1li' Como b govêl'n,o, s1f.!oca·o e'lJ,sino',na Brasil.'"

'-

,.' (') d_!:. PaulocMedeiros, por'isso, depoif\ da CQll,i- .. com,pafa temas !r'vres, continulliM ,1� - No!ma'S mêdl�S de prote- ilell'berou ocupar com cem Ilomens
� D,epois de relatar a construção d,o réfe:ri,do colé· t",tação in loco".,Hmitou .. oe a, fazer, através de oti- 111'1 abertas" na :S,ecretarla, do Con- Çao Individual, e C,?lctiVa,. na..g,ue_J:'-,
l1li'

.. ... '" ..' C
-

ltnnados., o mun�lpio de Nhamun-'
gio, O Carlinhos.,assegura:

' <,

cio, a devida co,municação à Inspetoria. . lII',gresso, sitllo à "Av, Albel'to Blns, -r,a nuclear; 14 --"'-' _QQperaçao dos
dá, e que, S;gUndo IÍõtlôias"j'ecebl,

• "Mas lá está o glnásio. Pronto. Acaba, ' Daí, .0 indeferimento liminar da pr&tensã,o de ,1612, nesta capital. 'Ser'liç�S de s�úde �1l1tares na Le-_
das. ae tropas paraenses Chega-

do,' Com os Irmãos, lassalista,s de proies. reconheCImento. ' SR-O os titulos dos temas oficias, gislagao CiVll contra os efeitos '

�
, riam �anhã 'à zena contestada,

l1li' 'sôres. E 'oitenta crianças ,à espera. 'Desse despacho houve recurso para o Minist,é- .. Já Inscr,ltos: 1 _:_ reulllatlsmos e das armas novas; 15 - Relações
a bordo do naylo "Lobo Dalma-

� Ocorre, que a coisa depende da autoriA rio da Educação., ,., '-., 111'1 ferimentos crânio.encefálicos; 2 dos serviços de saúde mll1tares com
da".

JI! dadil federál, com agênCia na; capital do E o. pro,ce,sso la e�t,a, ' InstrUldo opm" todos os da- ..
_ Aortopatlas', 3 _ EvacuaçãO, o direito Internaciona� médtco; ,

E t d Q .? O
.

O d 1 t d b 1 f t áfi" III' Declarou o g�vernador que, se

• s a o. ue C01sa ra, a C01sa. reconhc- os e 1 us l'a o com ons exemp os o_ ogr co". Itriagem e hospitalização dos fe. 16 - Métodos atuais de anestesia

cimento. A ofici�lização. A D;l1j.rmita oficial. O Carlinhos_poderá compulsá-Io,.-a vontade, '1' ridos ém massa, prlnclnlos tát�cos' e' analgeSia e seu emprêgo em
efetivada a invasão, do território

• E na ':;;eção estadual catafin�nse �o Minis- Dara convencer-se de que foi ludibriado. .. e terap-ut1ca' 4 _ Garacteri$ticas tea;tros de operações d�sprovidos.
-amazonense, o govêrno e o povo

tério da',Educação quem m:feda é o ;PSD, E x X 111'1
'

.
e, '

de recursos; 17 _ O papel das
do Amazonas efenderão o mesmo

� f' it d S M' 1 d t" a' D" x' a qualquer' custo, ' Sôbre as'provi...
l1li' ,o 'pr.e e o ,e . 19ue o es e e a' U N.· ' ,-.. Universidades no aperfeiçoamento

� Chég8L?"" '
" ..:': Estando com a,mij,o na massa, seria"Íntel'essá.n- III' Viaje, médiCO; 18 _ A vacinaçãO na

dênclas tomadas, disse que segui_

l1li' Não!' Não chega, Carlinnos!
", -_,

te pedir o interesse do Carlinhos para dutros aspec- ..

B_QOt'8 pj'ofUa:tia.
rão hOje' para Nhmundá 150 ho-

� Isso de o Qolég!.o não sel;' oficlaUzado ,porque é tos do ensino' catarlnense, na, pàrte 'em que êle -fda III' mens da 'pçllícla m1l1tar, armados,

l1li' iniciativa de' um prefeito udenistá, e ;�a�meâida: d!l- ,
. responsabilídade absoluta P inteira da.U.D.N., o Instituto de Biologia do sob o comando do coronel Carlos

� pender do P�S,D. -ié' mentira cabeluda. '.
, Temos documentos' "edificantes''- pará exibir ao-

'..
e 'pague Exército, Ação e ajuda do Minis. palma Lima. Também seguirão

: A cigana o eng;anou, Carlinhos. - Carlinhos! Por eles ficaFlá s�bf.enddo portque a iri1strut• III' d' I
tério da Saúde _ a) Varlola, b) Investigadores da polícia civil, e

l1li' _

Na Inspetoria do Ensino, nesta Capital, o P.S.D., ção pública do EstadO., c. a:5S1 1ca a en re as pr me, 1111 e,po (l, como representante do govêrno

• na� manda � nunca mandou. Quem �t\nda ali ja- ras no Brasil, nos idos pesl>edistas, caiu para cerra� III' b ;rétano, c) Febr� tifolde, 4f BCG,
lmazonense, o sr, Júlio Cesar ii!>.

, malS foi p,essedista. Chama-se Otáv1'o' lna'C1'0 da fila no govêrno udenis,ta do sr. Irinéu 'Bornhausen. •
e) Febre Amarela, f) Gripe; 19 -

C'O'
' ' •

d t 1 d S em suaves mensalidadü Conceitos e programas atuais' na Costa, subchefe da Casa Civil, os

� olIveira Filho. E' um homem do mais alto gabarito Temos provas - COpIaS e e egramas ,o e" '

" quais viajarão, 'a bordo das lanchas

l1li' moral. Cumpridor exato rigoroso e. exigente dos cretário da Edupação - pelas quais o CarlinQQ.S- 'Ob- .. luta 'contra endemias ..- a) Bó'ci�, "

'

I
" ,

• !;eus deveres funcionai!! e das determinações'de lei. swvará que fi. politização do en�ino, de 5� para cá, � !?) 'l'racoma, C) LeishlÍlI�l}ioses, d� Monsenh�r _Somera " Coronel

t·· lt t d I e li it no iii Doen"ãs de Chil'-gas, e) Bouba, f) I,Medei,'ro,s' 'e- 'Em1l10 Ribas'.
Quando'militou em politica, fê-lo em corrente a lngm e u rapassou o o e qua qu r m e, III'

" ,

• adversa ao P.S.D. M)as de todos, c())1i'eligiqnários mais incrível. a,vanço �.do �anatismo partidário sôbre
'.. Plnersltoes'e,g)i) EBSqruUcisetloossSeO,mj)oseH''lhda)tlFdol,_

'

F'O'':"OGRAFIAS�,...
udenistas ou adversário& pessedistas, 1Jl,éieceu �sem- os interesses da c�)1nuilidade.

"111'"
�

l1li' pr� as maia justas' mànifestações 'de�a.'Dreço, e res- se. I) Tuberculose, m) Lepra; 20

peIto. ..,.., '.

E, temos, para regalo do Carlinhos, li conse- O saneamento e as n�cessida.s

'INTERNACIONAIS• O inspetor que" por designação Slla, inspecio - ouência desse verdadeiro sufocamento do - ensino

JlI
mll1tares - a)' Abasteclmeri�o. de

'

.

'

•'
nou O ginásio _do extremo Oeste, também nunca' foi mitarinense.' É a, confissão do próprio ex-governa.. ... água, b) Destino de dejectos" C)

,

do P.S.D_ ' dor Irineu Bornhausen', feita ao finá! de sua adm!· III' Lixo; 21 - A nutrição e ó ��io O FOTO, CLUBE DE. SAN-

•
Chama-se Paulo Medeiros _ João�P�ulO �a �H� nistração, de que mais de 50% dos a�unÇlsdos grú- ..

;\
militar - a) padrão dietético, b) TA CATARINA, fundádo há

V3 Medeiros. Advogado em Joinv1lle, descetlçl'e�te' de pos escolares eram reprovl'l,dos nas provas letivas de III'
• informações; Estocagem e distribuição de all- pOUCO menos de 4 anos, co-

• tradicional familia catarinense, é outro nome que, fim de ano! .� $gência mentos, c) Veiculagem; 22 lhendo belas vitórias após
pelas s?as qualidadtis de ca�áter, pe10;.àen,so de res- Para finalizar, Carlinhos, esta noti�ia que lhe

... Assistência médico':hóspitalar = seu último salão nacional

• POnsabllidade e pela servidão ao d,ever, vale, Carli· dou coberto de vergonha: as professoras conter-
_,

TAC" t realizado, em Florianópolis,
nh 'i

-

t- d i E td'
a) Disponib1l1dades hospi alares e

expo-e a' mQstra do públicoos, por um desmentido em seco às suas Ievan· raneas sao ao mal remunera as aqu no ,s a o 'e, • ZEI O d' SUL
'

rú

• c! dé
'

t' t
' CRU R O

.

p�r,a.hosP,:talares; b) Est tl,lra.. a'§l. fotografl'a's, inte'rnacionais,u s. .,'J;.ifl�� se sentem tão sem garan laS, que, em receu e con· . ' ',-

•
'

Sôbre os fatos apurei o seguinte: ao"c!i�� gi: curso, realizado nesta cap.ital, a maior percentagem, .. _çao �a rede assistencia; 23 -

aceitas e premiadas no d�·

nasio,. qu�ndo pediu e obteve inspeção' p�:ça., �fel�s eQtre os inscritos, era de m�stras. _
/111" R. Féjipe Schmldt, 24 \InsetiCidas

e raticidadas - a) Indl, coner do ano de 1958.

•
de oflclahzáção; ,faltavam ainda 70% de� conchfsao E o concurso era para servente da repartiçao .. c�ções parlj. seu emprêgo, b) Fa- É um clube que congrega
elas suas obras.' '

'

, federal! Chega?' II! 1"ones 31·74 • 21·11 e 37-00 bri�ação, acondicionamento e dis- pOUCoS sócios que executam

_______________--------- _'__________ tribuição., ,I (Continua na última Página)

Hospital· e Materiiiaã"aêASb;;sã"!jrã"aã,*i"'FamiUõ"

MAIS PROTEsTOS
.

MATERNlDADE, "SAG�ADA
FAMILIA", do Estreito.' Se�á o

sétimo Hospital a sêr construi­

,do por' Inlciati'vd dà' abh�gaaa
.Irmã BoníÍvita,' da' CongregaçãO
do DiVino Sl)lvador. A Irmã Bo­

navlta, precursora dêste em­

preen_dlmento hospitais, delXou
tudo qtl� de "mais 'caro' possue
na sua Pátria, a Alemanha, co..

mo seja: familla;-confôrto, am­

biente e haveres, para lánçar..,sé
mundo a fóra, palmilhando r-e:..

glõ!ls inhospitas, com um único

objetivo' proporclotíar aos seus

se�elha�tes atingidos por uma

sorte adversa, um poucq dli' fe.
licidade e amparo as puas neces.

sidades fisicas e espirituais, !r­
radiando com, a sua presença,

revestida de uma hum,lldade im­

par, confianç_a e -Fé .Cristã. O

sexto Hospital, já está; funcio­

nando, no Município de Videl­
Estado, recebendo

concreto, marco fincado na es.

trada percorrida pela incansável

Irmã Bonavita, Essa l'esReltá.
vel figura, men.sageira do bem e

de amôt ao seu 'próximo, clm­

tinua sua gloriosa jornada, ho­

je, entre nós FlorianopóI1tanos,
com o seu coração transbordan­

te de acendrado amôr ao próxl•
mo, alimentando.se, nas horas

difíceis, da sua inquebrantável
Fé, no seu, sagradO patrôno,
São José, glorioso' chefe da Sa.

,

!?;l'ada Famílla,.E �sslm: confian­
te tamb,ém, nos de'signlos do

Creador do Tudo, Cread'o, vai éla ,

a bondosa Irmã, I Bonavitl\

l:ílantand0 em cada Cidade, Vi­
I� OU logarêjo. em que seu pie­

doso coração depára cgm o alar­

mante abandono de seus sem,e.

lhantes, mais um Hospltal e

Matêrnidade, A caridosa' Irmã

Bonavita, nãO ignora, estamos

certos� das múltiplas -dlficul.
de

da, mas" todavia, confiante na

Fé que qeposita no seu Deus
Todo pode�oso; naquáa' Fé 'que
remóve m'ontanhl!-S, sljnte, então,
novas energias parEI pr.osseguir a

marcha inicladj\" para ,'iI: con..

quistjt do fiOU objetivo,: a cons.

trução do Hospital e Materni.
dade Sagrada Famll1a, do Es.
treito. E lá vae, elã, dia após
dia, aos seus frágeis ombros, a

Cruz que escolhêra: A Cruz do

P'i',ojetado�osp\tal e Materhida..
de "S&:grada Famjl1a", dQ' Es-­
trelto. Apesar dé' alguns contras
tes pequenas sonegações, éla, a

""po:ndeirante InViCta do ,alilôr ao
.

próximo, proSSegue, caminhan­
do sem fadiga neM desfaleci.
mento, nq propósito trfloçado, por
seus nolues' sentllnentos, PóstoS
ao serviço dos necessiliad08. Es.
ta, foi, sem 4úvlda algumá, a

centêlha miraculosa qUe desper­
tou os sentimeptQs de maia al­

,
guém naquêle subdistrito do

cíarou o governador que pretende
reprimir a investIda contra o ter.,

ritórlo amazonense, envtandô, sem

mais demora" 150 homens da po;
Iícía militar.

o território amazonense, A propó.
sito do assunto, o sr. Gilberto Mes.
trinho Já enviou telegrama ao' pre­
sidente Juscelino Kubitschek, mí,

nrstro da Justiça, ministro da

GI-1erra, vice-presidente JOão
Goulart, senador Cunha Melo e

deputado federal Artur Virgílio

Iniciativa crsse. alguem, a ..80- que, torna-se mistér, aCOlnpa­
ciedade de Assistência Social, nharmos o seu desenvolvimen­
'Pi'ó-Hospital e Maternidade to, se�p,re cre�cente, dandb_
"Sagrada Famíl1a", do Estreito.' hes, r�aimente, o que lhes falta:
E.sse congraçamento de Senho. Um Hospital, e uma Maternlda­
ras e de I:l,_omens, despertados que

•

de, para ,atender com precisão,
foram em seus mais' nobres sen., os cásos que 'se apresentarem no

timentos de amõr ao próximo meio ambiente, dl\quêles iar�s
empunharam desde lógo a ban- desproVidos de recursos desta

sá1'l0s ,.ao eml?reendimento' ,de
uma construção de tal monta,

Sejais, pois, IIberlJ-is. Desprendei.
vos pOr alguns 'instantes das

coisas superfulas e m.UI::idl/.nªs, e

olhai com os olhos do coração,
á realidade da miséria, que' in_
vad.e os lares dessas :humanas
criaturas, que -lião em verdade,
como nós outros, filhos do mes­

mo Deus e' sénhor Nosso, por­
tanto, dignos de melhor sôrte,
uma vêz que se encontram_lies_
provlélos de r�cursos para tais

fl�s, AI, fica o nosso apêlo, o

nosso 'chamamento, e certo fica­

mos, de que êle encontrará gua•

rida em 'Vossos generosos cora­

çõe,_s. E 1'40ais' certos, de uma

coisa,' 9RrisslmoS' leitores, que á
Q,.

reU�08a. Irmã, Bónávita, quan­
do em seu recolhimento, rogará
nas suas préces e meditações, á
Sagrada Famll1a, que derrame

felicidades e de

delra da fraternidade, e trans­
formaram-se �m autênticolt Ci:...
rineus,' correndo ao encontro do

apêlo lançado pela religiosa II'.
mã lJonavlta, a fi� de ajudá. la
a transpor a jornada do bem, já
a$upiciosamente encetada, em

busca, do material, paTa a perpe­
tuação do desêjo da religiosa,
á construção ,do Hospital e Ma­
\ernldade, .s�ra<ia' Família, do

Estreito.
O sub-distrlto

natureza,

Deste �iário: amigo e acolhe­
dor das ,bôas causas, faço um

veemente apêlo ao povo em ge­
ral. Sejais compreensivos·1( con_
,descentes para com as Comissões
que vos visitarem. Dal-lhes, de

bom.grado,-, assistência. social,
lembrai_vos'de qu� quem qá aos

pobres, empresta a 'Deus NOIllO
Senhor. Um Hospital e Mater-
'nidade, nfio se constróem

-

sem

capital, sem Sacrifício de muitos,
e mui particularme:ate, sçIlÍ. au­
x1l10 maciço dos poderes públi­
cos. Vós outros, bem sábeis do

materiais II

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Botar} Clune �o Estreito
'. Reunião, do dia 8:' de 1\lalo' sendo contemplados os numeros 2 .

res da noite. _ O eompanheíro
Dand,o Início à reunião 'festiva _ Lnzltanla Píazza e 15 Olga Theodoro Ducker agradeceu as re-.

p,.atà �lmoç�� e jantar bem, depois €lê sua, U. casa, QUERENCIA PALACE HOTE�,: n

em .homenagem ao "Dia das Mães"
foi pelo eompanneíro Zeferino

plazza _ presidente 'do Cfube _

soltcítado uma salva de. palmas ao

Qulnt Mel{n. Em seguida a oradora

da "casa da Amizade" d. Maria

Esther da Rosa' SChllchtlng, pro­

feriu, belíssima oração em agrade ,

ferênclas feita pelo diretor de pro_

tocólo. O companheiro presidente
encerrando a reunião ,agradeceu
as palavras profertdas pelo conte. BILHETE .AO SER. PAULA RAMOS

ANIVERSÁR,IOS
Pilvllhão Nacional; em seguida o cimento as homenagens prestadas renclsta da noite, aos compannet;

À ANGELA e seus venturosos diretor de protocalo companheiro pelo Clube pela passagem do "Dia 1'05. visitantes bem como as damas

genltores, às fellcltações de "O Aey C. Telve saudou aos compa- . das Mães". Na hora da palavra
.

rotárlas que déram maior realce as

Estado": nhelros visitantes, destacando a J:1vre Da. Alalde Amorim leu uma festividades, terminando por pe-

lativa organizou uma. cooperatlvlI
de consumo. -A:gora1 para dlrlgi,-Ia,

. ,presidente de Honra: Otto Re- foi feita a.. segUiJ:ite' diretoria: pre_ Gom ref�rência ao discurso do

n;l.ux; presidente: Ary wehmuth,' '_....• , � '. .

, '. �ldente: Dr. Ellory Teixeira Pinto. Sau1idor Saulo ):lamas, no Senado,
Vice-presidente:. Arth��_.�ChIOS_ Diretor Gerente.; Angelo Sllvestre exa-ltando a função da Marinha de
ser;' 1.0 Secretário:,. Rubens F'ae- : J,1'éZ. �'..,

-

.. � G�et;a"'nó ES,t�o de s.anta Cata..
Qh�nl; 2.ó Secr'etárlb:' Agôstlnho secret'ário: Alípio P.' P'êrfelto, �rlna, recebe.u êsse, Parlam�ntar te-.
\,I-:lprlc!; 1.�� :T.�ioÍl���o: _

: Kllr�' <�CONSEbiri' ';xDgIN1{l�n'ATI'Vfi:. legramas de aplauso do Almirante
3chloésser; 2.,�''Í'esollr�liÓJ,�É.11<:O, D;> vainiré de'�Ol1velra ,::,,', 1Mato;o Malá, Ministro da Marinha,
Hofüna\1li; orad6r':,:D,: J�ã(t 1'.11:1 "'osvaldo' I:t.ed�t�;Ji .:_ &�" �Cli.rva,I�O ·�.l�I�ant�� DI�g�' Borges rFortes,
tônlo sch�efer; Depál'tamento SO-. RlimoS '..: ,,_ _

.', - '.padre Guilherme' Santos, capeíão
clal: Direto,: Carlo� "Az"m.bUja; .. GQN'SELH;,O ,.FU?,CAL:· .'. . 'Nãval, Almirante Luiz Clovis OU_
Membro�Eduardo 1"el'elra, Ger- Deputado .Jcisé.�Gonçalves' velra, Capitão de Mar e Guerra
�1ard Rlstow> Joã"o Schoebliig, Llro ;Deodoro -r:�P�� V�eira Morado, Capitão de Corveta HéUo
;'3Chmartenberg, Walmor KUng e ..

..

'

, .'. -,'. , .•.• ;;
P"u.th Valente: ,.

..J- \'Iana, CapItão de Fragata Hum�
Werner Rlstow. Departamento PIl;- S'UPLENTES � .. ,:' " ,

berto Flttpaldl, Capitães Arnaldp
trlmonlal: Alfredo Koehler, Alv�ro

.. 'DepUtadb Dr.

"

Eduardo. �antos Marques, Luiz Figueira Machado
Esslng-er, Cyro Gevaerd e Valérlo

..Llri�·
.
,

e Braz Coelho.
Walendowsky. Departamento Es­

portlvo: Diretor: Ma'nfrado Hoff-

�

i
Sr. Arlel Bottaro Filho

presença da companheiro Mayer
de Jolnvllle _ presidente eleito

para o período de 59/60.
APóS o companheiro presidente

fez a apresentação do conreren.,

císta Sllvla José Dias, contador do

Banco jnco - Agencia' do Estrei_
to. Usando· da palavra o sr. Silvio

proferiu bela oração em homena,

gem· às Mães, pela ,passàsem do

"Dia. das Mães", .sendo ao termí
,

nar, vivamente aplaudído, A seguir
foram Iídos pelos rotarianos so­

netos alusivos ao mencionado dia.

A seguir pelq diretor de. proto.,
colo foram' sorteados 8., b"tlrJês co

_

mo ,:ofilHa cio', CI�b.ê sendo c�tem­
pladaS"is seguintes .s·enhoras J:ljllza
S. NeVell. ll. ;; ';'CTh"6hlce Ca�j;)�s
n. 17; AmandO; M�fit n. 9; .):,jone

. M,ulleF.i.�;�'l.a; ;Máfia Êster SClill_,
chtrng Il. 16; Uva Ruhlanct n. 6;
Dilta Ducker l!. '1 e Ely G. 'de

Ik!tto n. 4;: como oferta ,da Dro­

�arla e Farmácia Catarlnense 's.A.,
como oferta à.e sua matriz de Joln­
vllle e de sua flUal no Estreito fo_
ram sorteados mais dois brindes

Transcorre na data de hoje, mais

um aniversário natalício do sr.

Arle1 Bottaro Filho.

As feUcitações de O ESTADO.

.. B O L Ã O

Seguirá amanhã -com destino a

Blumenau o Grupo dos BIG­

BOYS do ClUbe Doze de Agosto,

que Irá disputar uma partida amis­

tosa contra a forte equipe dos

PIRANHAS da Sociedade, Caça e

Tiro de Blumenau. A equipe dos

j3ig-BOys está constttuída dos se
,

guintes bolonlstas: pessl (capttão)
Rosato, M-azzola,- Cardenuto, Beck.

Lange Erlco, Umberto, Mario, Car_

doso e Celso.

FAZEM ANOS HOJE

_ sra. palmira Cruz de Moura

_ sra. Ida dos Santos Nunes
_ sra. Olga Gàrofallls
_ srta. Clotilde Sllveira
_ sr. Aníbal Clímaco Filho
_

.

sr. Acarl Silva

_ jovem Celso Ribas

_ jovem Regina-Célia Mala
_ srta. Irls Maria Silva
_ srta. Maria Llna Iconomus, aca

dêmica de Direito

-'- srta. Mimi Fraga

_ sra, Lorena Ferreira Comlcholll

+; .sr. Jesulno Moreira Correia.
-

!4,�-

�ASCIMENTO
Está em festa, o lar do sr. dr.

Carlos Eduardo-Viegas Orle, As­

sistente Jurídico do Serviço do

RESIDÊNCIA - ALUGA-SE

Aluga_se ou vende-se uma con­

fortável residência sita à rua An­

tonio Mattos Arêas, no Sub-DIs-

Acôrdo Florestal com o Estado de trlto do Estreito! com água en_

Santa Catarina, e de sua exma. canada, Instalaçôes sanitárias com_ l

espôsa, sra. Léa Meireles orlê, com pletas, recém construlda. 'Vêr e lOCIEDAD�o 'advento de sua prlmogênita AN _
tratar à rua OSValdo Cru,z, 405 _

.

�

GELA, ocorrido dia 21. na Mater- Estreltcr.- ESPORTIV."· ..._nldade carlos, Correia. '8ANDfIRANIE-AçÕESTo�� R'''''=':·· ..

Dec�arações de ImpÔsfo de-Re.nda � ;:�::�:� �::�:�::::9:: levar ao

ES��!!I!I�i�!r�i��ClAd� PRr��l�:'A J
Rua TraJano, 29 _ 2.° andar - sala 1 � nárla do Conselho Deliberativo de

._�••���._�"'-�����t !o::a::rl: d�o�:��:OI �:�::e:a:�
C A '-f '" "-,;:,'H ',O i "C. E 11 T R", Q, � pam o biênJo 1959_1960, .l'í�m,,_�.:..

� �. 11 , mo a Diretoria; Executiva que tEl-
-

- '. ;l :" �
'�

ALUGA-SE TODO' O PAVIlI1:ENTO SUPERIOR
_
OU

-

EM gel'li os' destin"Q!i ge 1 Ji'iSodedatte
'. 1';' i

SALAS DO PRÉDIO A RUA' FELIPE SCHMIDT, 19 durante '! exercício s��al,de'1959,
- TRATAR À RUA, TIRADENTES, 12 _ 1.° ANDAR. conforme dlscrlm1náqão a'Qaixo:

OU PELOS TELEFONES: 3 2 4 6 E 3 2 4 8. CONSELHO 'DELIBERATIVO
.

,P-ARA O 'BIIl:NIO 1959_1960

.ME�BROS EFETIVOS
__

. Arno Radowltz; Arthur Klsten­

macher; Berpardo Klschner; Car-'

los Llnder: Dr, Carlos Morltz;
Dr. Erich W. 'Buekmann; Geraldo

_

Hoffmann ; Gottha:_rd.pastor; Hu­

go Schlosser.; IngQ A. Renaux;
,ToãJ Carlos Renaux Bauer; Luiz

Strecker; Nelson.Debrassl; 'Oswar:.
do NI-ebuhr; Os,,,aldo Krause; Ot.
to Nlebuhr (Presidente); 'Rol1
Erbe; wal,!emar' Scharf; Walde_
mar Schlosser e wa�te� Appel.

:;; MEMBROS !SUPLENTES_.
Abércio Gracher; Adolfo Morltz;

Atno Dlegoli (Secretário)'; Arno

Gracher; càrlos Souza;. Dr. Gel'"
mano HOffmann;, Herbert Appel;

1?r. Jamll Cherem; João Rosln e

Reinoldo LUdwIg.

s/ conhecimento que em Sessão de

Assembléia Geral Ordináj<�fr de 26

de março de Ú159' e Sessão Ordl-

TERRENO NO (ENTRO DA CIDADE
, . .

Esquina com a Praça Getúlio Vargas, VENDE-SE,·
com -casa perfeit::j,mente adptável a "\lma ótima reforma

para residência, construção-de prédio de apartamento
ou casa comerch>J, Tratar no Encritório de Advoeacia e

Pl'ocuJ.'acol'ia.· Da.s 8 ás 12 e das 13,30 às 18 horas, R.ua

Trajr,no, 29 _ 20 andar -:- sala 1.

OSVALDO
.

MELO
PRESENTES VÃO CAIR DO CÉU Não, -Não�'. será

(·rabalho das cegonhas, não senhoras. Traballlo -ao Scu­
v�idson _ "Modelar",- a firma que não sabe mais qüe
inventar (rimou e é verdade)

Cem mil boletins serão lllnçados de um aVia0 sÔ)Jre
a cidade e no contine,nte próximo, contendo erros orto­
grMícos, el'ros cometidos propositadamente. Os leitores
t.�rão que apanhar um boletiIl!, corrigir os erros e ,fica
rem na fila pará receber prêmios em mercadorias.

Domingo, se houver sol. , •

Cabêça no ar, mãos ligeiras e depois, um poúco \f.
gra'mática, Somente.

.

Que vai ser divertido vai mesmo •••
Os professores de ,português serão muito procur:i�

dos, muito solicita't1os.
E n.ão 'se esque�am também de cobra,rem a consulta
Chuva de presentes, não é rr,esmo, sr, Jaques,.,

DIRETORIA

OS JORNALISTAS EM AÇAO Para a eleição em

julho dêste ano no Sindicato dos Jornalistas dê Santa
Catadna, movimenta-se" a élasse, iniciando cabala dentro
dos Estatutos.

Cabala nos Estatutos? '
mann; Secção de Velei e Basque_

•. • I te: Bruno Appel Dercy Zlmmer-, Bem. DIgamos, aSSIm, por melhon formalIdades que I
'

.

t b I'd b d 'd
•

t d
m:mn. Orlando F. Muller, NelsonJevem' ser es a e eCI as e o e eCI as, como regls ro t'.

,

candi(latos, etc, -de maneira que tudo �orra licitamente Debrassl e Walmor Mafra; Sec­

e de acordo com as exigências êStabele"Cidas para a elei- ção de punho e Andeból: Herbert
M

•

APpel, pedro Cervl e Wlllmar RIs_
Ca0.
,

Varios candidatos.
Cada' qual com o seu prog�ama.
Promessas, também, porque não?
Até fala-se em golpe. Sem a.rmas e sem trapaças, {[rleger e Érico Blanehlnt.

.evidentemente. Colocando-�os S/inteiro dl�por,

tow; Secçã o de Tenls: Alberto
Genrlch e Jolne Regia. Conselho

Fiscal: Adolfo Schloes-ser, Axel

Anima-se a classe 'como nunca' a;ntes havia acaute
( .

ddo.
Dinheiro, sabemos-não C"orrerá, de forma alguma"

Nem era possivel, pois,. os que forem eleitos, não .recebe­
rão um centavo. �" :' �

Somente aborrecimentos e muito trabalho.
Cüisse privilegiadi.
Tudo de gta�.

I':tlemo-nes de ensejo para .apte_
sentar-lhes n! protestos de eleva­

da estim3 e dtstiilta' ceti�lderaçã6,
subEcr.evzmo_lJ.os ,mui eorcUal"�

At'ej1closam�nte
,P IS. E. BANDEIRANTE,

l�ry Wehmnth _. presidente

Rubens Facchini 1,0 Secreto

quadrtnha de autoria de Almlra dlr uma salva de palmas ao "ps­

J. Callxto, alusiva aos declamado., vllhão Nacional".
,----------------------------�-�\_'�-------------
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PR.qGRAMÃ _DO M:eS. DE MAIO

}.

.

., --

. ,;,:Dta 24 _ Tsrde DanSante, 'iniCio às-
15 hor..�' '::

- :' . , o

-�.�

.

E' indispensavel a apresent21çio
cartei�a so.ciai' e o t�lão do Jills.

'

• . I • )_ 1 .... 3A
•
'\

4a

,_.._

.
.

, �OÇ_�DADI, AMIGOS ,��.ttSQ.� .'
r Recebemó�� ,_ _

lace dóS 1t \01'):>90, } . ; _ _

oOI-R'CULÀtl-i59 I! CONSELHO _ Dr, Guilherme

,� ,Br1Jsque, 8' d�, �al� de' lll59 ." \Rimàu';;; �ádre. RãUl!no Rettz;
.. '

"'1." ",- ..

, �'ezado!l "Senho�s, . _

.

,',
"

çarlos Cid Renaux; Gothard Ps,s.-
• Cumpre_me '!;/g�ata'

_

sat!sfa9ão to�; Auth�. SCl_llo'esser.
· de comunica,' a Vv_ Ss. que, em SUPLENTES -:- ijernardo Stark;
data cie 30 de ab;'ll P�P., em Assem- EucUdes Visrontl; pastor Llndol_

bléla Geral Ordinária, foi eleita fo weingaertner; Luiz Strecker;
e empossada a Diretoria e Conse_ ,W ilsou Santos .

Esperando merecer d.e Vv. SS. alho que regerão os destinos da

S.A.B., no biênio 1959/61. flcando 'I:i�e.sm.a distinção com que foi dls-

itsslm constltuidos:

DIRETORIA � presidente:

. tf�gUlda a piretoria anterior, apre­

,súnto os prote�tes. cté estima e con

...\ yres Gev,aerd;
'.

Vi::e",presidente: ' slderação.

Horst Scl1loesser; 1.° s,e�retarlo: Atenclo_sa� saudações

Armando E. poiu; 2.° Secretário: sociedád�, . .l\mig?,s de l!rusque
Cyl'O Gevaerd; - 1.° Tesoureiro; Arm.andC} E., Po�1i
Antonio Hei!; 2.° 'Tesoureiro:' VIa-I Secretário

O pessoal da ASj.lem,!lléla Le,gis_ I Ma�la Santos de. Ag':l.lar
f Albio B'oing.

i '�MiIISlfRIO. DA MAtIlHA

·Diretori_a do PessQal
ESCOLA PE ESCRITA E FAZENDA

Florianópolis, S,C, � dt:) maio ,d� I, 9p9,
�

/' -.

A V I S o AO COM.Ji:RCIO

T�ndo ·em vista a ·transferência da Escola de .. Escrita �
Fa.<;enda d�.MariI!ha para Natal, Rio Grande do Nort.\
todof; os casos re:terentes a pagamentos, pessoaí ou mate·

·

iriáf, �Ó' ê�ef.cíciO-.,�� .1959� ,dev��ã,� ser .recÍamadqs .e apre-'
.senc;a(Jps :at�,-?4"qo-corrente, no Gomando dI!- refer1d� Es­

�'colà: 'Ap6s �sta_data estará extinta a Escola de Escrita_e
Fazenàá em Florianópolis.

FERNANDO BAR.R.EIRA ALV�REZ
Capitão-de-Col'veta, Comandante,
I

Estando dando uma (Ilhada na matéria da pá­
gína esportiva, li nas "Noticias Diversas", que o sr.
Paula Ramos ..:._ que escapa de ser meu charâ por
um "o" _ proibiu de maneira peremptória a rea­

lização de "peladas" femininas, que estão ultima­
U)e!Yti myjto em muda na terra do nosso nunca
assáz louvado Presidente J. K.

.

.

p.Jl�é.prr��tr' ��Fl.s�; m�lll.dp 4,0 sr. Paula RamQ�
tiJ!l bl!mjhl� �iJi1ete que tl\lvê� o faç!1 voltar atrás
epl tã.o impeps�dll decisão:

Prezado sr. :
I .'

�o t�mho o :prazer dj3 conhecê-lo, embora o

st,\u n�me me s�j� muito f�miHar, já que me aeom­

panha desde 13 de junho de 1941 '_ sem, é claro,
aquêle incomodo "a" que lhe empresta um caráter
não muito viril.
�'.'

O'ellvio d�st� preende-se ao fato de ter o se­

nhor, em dqyto p�re.cer, proibido a disputa de pe­
lejas entre equipes do sexo dito fr�gil. Ora, meu
caro - como diria o próf', Nelson Teixeira Nunes
- deíxe-se de cois�s e permita que as meninas se

rl!vi-rt�P1 um pouco ; � por outro lado, não f-urte aos

espectadores mineiros o prazer de vêr tão belos

jO$1l42res :enfeita:qdo o verde g'riqni!�o de seus es-

_ tadíos, ôu.q-e durante o ano todo pastam (muito)
-.: e j�ltl!J (pouco) os intrêpidos "I1ernas,de-pall" do
Atl"étko' e duAmêríca,

:1 9?P�(11:do �'ue�� bom s�n�d;.;e�o�endª ser' o
tradl>Ç!Onal ,e�Borte, qls�,utad.,?-.�C{lU�l1te, ent"re os ca­

va!ões, dado.. a alta pericv:!os'idaâ_e "

. de e:ertas jo'
gadas, e até aqui estou' ,com 0_%eilhor.

- Mas será o senhor ti'ío ingênuo ao pont.o de
-ail!d�' não ter descobel'to que o <IVe menos se fa.z,
rl\_lnla,partida de futebol feminino, é jogar o dito?
, J<�nfesso que já tive opQ-X!.u,nipa;de de apreciar
uma dessa.s ,partidas e lhe doú e mais cabal teste­
mUl�ho .d,��qíle. o ,único p{!rig� _que correm- as mô-

_ ça.s, d!lrant.e os 90 Il!inlitos regufãmenta.i·es, é o de
��re'i!! �ta�ac;!�s .

pela assistênc'ia," entusiasmad:t
COB\oS seus ',�driQlin�s", p�rdão, eu queria dizei'
suas p�rna.s.

Entr,etanto, 'como o ,povo de Minas .já é um

,Po.u(!o civi1izado� e o estádió já se' deu ao luxo dI;
construir um alambrado, peço que chancele a au­

torização para o cumpriniento de tão agradávei,:l
partigas.

. .-

.

�..or,9.us. sr. Paula ':R:àmQs
'

o .P.ovo -está ficando
�ans�do (1ãs. p'eEIÍl\�).9�fa�,.dJ G��.rin.cha;...e de vez

elI,l9.l1llndo um.â: Vera Re16pit IlacIii>�ta diTeita, para
vaÍ'��,"c!l'ão-..��a !'r.!�l'.;*�n}n�l;1�.:�", _'

-

;-, �. ,

. )
....E)ªP.�:t#I1do,,'d.eÍ�riIl1é1f:t"lJ; ,'Í!u1isc�vo::::rrie" humil'

;...- ••

.;._.,
• , .... 0"0 -� - �� __/;"..... ..; 'l'o'..

. �

d�m.çnte.. :-' _. "r�pló '(êqIit·.!����iu.��motRamos.
.

'.AOEC'.It��'E- MISSA
AGENOE- CQRDEfRO 'e filhos, TEOFILO CORDEI­

RO e famiVa, VPl'OlÜNA DUARTW lÍOS:A; ainda com­

pungi�ó.l'l çOffi.:. 0_ óo!órosº" :g91p':!:. q4Et _àeabam de Gofre!',
CO� a morte. de. !lua e'sposa, inã,e; nora, cu.nhada ,e irmã,
M,ARIA B.EA_T�Z'ROSA COp'DE:IROtvêm�por êste meio,
�en�il�mzi�.b)�ca-��ftdp�:el' a todas-!s p'��s6;as que de uma

IOrJ:R� ,?�l �u_c!.!l:J,.)�fl c.OIlior�ar.am ,n�te,.delo):'oso transe,
e tOl:nam também extensivos os .is·us· ,agi'a,d'ecimentos. aos
Drs. Polidol'Q S�n ,'rhÜtgo, ·e :PI·i'sc;'P�raíso,· às il'mãs do
Colé&;io CQ\a�ão d.� J�,Sú�', 'as drr#oi'ias .c_l� .diversas ril­

partições q�e<,s� 'fiz�rãm r_ep'res:eilt_a,_r�li.-a .'péssoa d� seus
funcionarios no. se.pultamentõ, ·:da·:·s'áudosa' extinta, e ao
mesrr:o telp�? .convid�m, a todos, p-ara às:si§tir a missa de
lietimo di,i:l",

-

que Ifandar,ão i'ez'ar no, ál�ar ao Coração de
Tesus, 'I)� C�f�l'liI-I Mpü·,opoljtana,· �s· 7 horás do dia 25
dj) corrMt.e" ('segunda f�ira),

"

•

.. A todos que compl:loiecerem"a este' ato de fé c,ristã,
4'€s;<ie-' j�: a.I}��,4i.paII). o.s t'se,us' igraa�erín;entos.

"

.

........., -
' . .�. �. -

'1'''''.,'' - �
� ZfJ05

�S �R�Nu;'S É;Á�€NOAS /)05
EE. UU. UTILIZA-SE· 'CAOA VEZ MAIS.
O AVIÃO PARA PÔL IIILHA/8 �€ laE'GA,eAS
A:€VORE6 E PLAN"Me;))Ji?/I ES/}1LIIÁ,e
FER_TIL/2A!Vt:tF5 é.�Qq/"',(f;is: l(T/LIPA -

[)É5� ·IIA.' 3(JlJ C011PJ.1tYHIA-S" .

,

qUE) TR�f!1.LlIAitl k4'�tê .

\JSETCIZ j (IM SÓ AV,ItJO (!� ..

PODE' FAZÉIZ o TRA8I.l- �

LHO 'DE ltêM #0-.

MI#ÀlS.

B A L .C, � N� 1 S , A,

com prática' precisa-se

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-:»: .' A V'enezuela vista de Peito (IV) ,��<��:,,",� ���.� :L.� ",�>�,�j��

�apacj�ade iDstaI3�a: 4 milhões de barris deP;;ôlêo por dia-
GENIVAL RABELO tíca de p�tróleo foi mais bem au.,

'

,
,

'

racas, 'mas vendo os campos do zuela já estaria produzindo 4

ml_,
ção venezuelana, Embora a eee, Jencks. jornaitsta americano, raa rá auto-suficiente dentro de pou-,

Enquanto para o Brasil o 1>e- cedida do que a do país vizinho. M íb
.

_ '

. araca o, os terminais maritlmol lhões de barris diários. nomla americana esteja matlChan_ as seguintes obser�ações, a respeí-, cos anos, pojs as empl'êsas estran-,

tro'leo é uma dor de cabeça - "é Graças a ela, nada menos de 27 ,de Paranagug , a refinaria de Os problemas da concorr6DCla do ràpldamente para uma recupe., to; geíras farão ali grandes Inversõe�

nosso", debaixo da terra, e come emprêsas trabalham, somando es., Amuaç, c ainda tomando conne, internacional do petróleo,...,no que ração, não se pode determinar ao 1) De 1913 a 1949, a produção de capital. A Venezuela perderá,

'nossas divisas �ela Importação forços para uma prodUÇão de' mais cimento dos traba'lhos de prcspec

•
,

, � toca à venda do produto, deeor., certo quando voltará aqugle \:pals
(346 milhões de dólares em 1958) de 3 milhões de barris diários, que dnÇão. difíceis e "custoaísstmoa, u rem das condições econgmtcas
_, para a venezuela representa colocam a Venezuela na Posiça-o A- macuro, para se ter Idéia do

riqueza, traduzida em "róyaltles" de segundo maior produtor de pe_
'

quanto é complexo o mundo do

e Impostos diversos que 'somam tróleo do mundo, perdendo soo pa- petróleo. Mas a técnica está, pelo
msls de um b1l1ão de dólares, ra os Estados Unidos (Seis e meio menos nos últimos anos. vencen,

anualmente, para o govêrno, em milhões de barris diários).� � do a batalha: para um consumo

Pagamento de salários para vene
, Na, Venezuela, ao contrário do

.

mundial de mais, de 17 milhões de

zuelanos, em constantes Inversões que ocorre no Brasil, o probtema� barris diários, há uma capacidade
de capitais estrangeiros na busca �ãO é produzir. mas, colocar a, prQ_ Instalada. neste momento, para

de noVos campos. visando a am., dução nos mercado� ínternacín, uma produçgo de 22 milhões. Se

pilar as reservas conhecidas (17 naís. E' preciso visitar aquêle país, o govêrno consentisse e o merca.,
biliões de barris). Nenhuma poU_ demorando_se não apenas em Ca_ do mundial comportasse, a Vene-,

mundiais, dos COI;ltrôles nnancel. nas proporções Já alcançadlYl anos

mundial de petróleo subiu de ..

a àdquírír petróleo da Venezuela '1.055.40 para 9.326.389 barris diá-

rios, mas de 1950 para 1957

ros governamentais que diferem de

país para pais e inclusive de acon.,

atrás.

Seia como tôr, a verdade é que

a Indústria do petróleo,teclmentos politlcos. A reeessgc

dos Estados Unidos, \ sobretudo na

segunda metade, do aDO puladO,

partlcu_
larmente nas vendas, ao contrário
do que pensam os nossos "naclo-

nalístas», se caraeteríaa pela eon,por exemPlO,{ afetou 81'andemn.
o negócio do petróleo na Venezue­

la. Houve sensível declínio de

corrêncla, excessivamente agresstva

e constante.
"

venda, pois os Estados Unidos con-

somem um têrço de tOda a produ;
_

Na edição de novembro jâeaem.,
bro de "El Farol", o Sr. Hugh

mundo viu subir a 'produção pe­

trolífera de 10.419.164 para ....
,

17.674.000 barris diários. Compa-

rando_se a produção de. 1949. á de

1957, vertrca-se que houve

aumento exatamente Igual, ao que

se verificou entre 1913 e 1949:

8',3 milhões de barris. Numa !pala-
vra, a Indústria petrolífera mun _

dlal, num período de oito anos.
-------....------------------------------ amplíou sua produçgo n11. mesma

quantidade que nos 36 anos ante-
próximoB po das vendas.

vêz da maior Importância - pes­

soai altamente habll!tadó no eam.,
\- '

•
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MAGAZINE H.DEC'CK� -

!M� ERIAL·EXTRA. Gerenta

elçgância comprando a molhcr

do Efrásil - pelp menor
rOl'pc

f

preço de Santa Catarina:

IMr'ERIAL-EXTRA. Venha v>la,

venha admirar sua elegância "

numa roupa IMPERIAL-EXTRA.

o/'

�PERIAl-fXT��, é melhor! IMPERIA.k,-EX-rRA Uma exclusividade do

• 36 tamanhos diferefltes;

• Mais de 40 padr5sz exdusi'los;

• Tecidos da rrais alto q'uolidade j

(" otp
pai feito.

,Jo-

ríores. Mas, para os

anos, o aumento de produção se_
rá provavetmente. ainda maior,

pois se está trabalhando, attvamen;

te em países antes. não produtores,
como é o caso da Argentina. No

país de Frondlzl, onde a escassez

de capital havia retardado a pro.,

dução de petróleo, as perspectivas
melhoraram com os acôrdos fel-

1
tos com emprgsas eetrangeíras. Ca-
da barril de petróleo que se pro_

duza a mais na Argentina, ou em

Argel�.l)epresenta maior ,competl_
Çãó, no campo das vendas Inter;

nacionais do petróleo.

2} Apesar do aumento vertlgi:"
noso que se verificou no consumo

de petróleo, nêstes últimos 45

anos, o carvão continua sendo, a

principal tonte de energia do mun ,

do ocldentàl. O seguinte quadro

dá uma Idéia da evoluãço verlfl_

•

assim, um idoa seus mais antigos e

melhores compradores.

o Com êsse arrazoado, pretende o

Sr. Hugh .)'encks chamar a aten-,

ção para a complexidade da orga,

nlzação' de vendas de uma emprê_

sa petrolífera. Segundo êle, essa

um organização exige uma rêde mun-

dlal de transporte, escritórios nos

centros de consumo, devidamente

aparelhadOS e com pleno conheci-

mento dos problemas econgmíco.,

politicos locais, e - o que é tal-

Numa palavra, necessita-se de

milhões de dólares para 'vender o

petróleo venezuelano em qualquer

parte do Brasil por preço Inferior

ao da água mineral aqui engar-,

rarada, Com isso, quero dizer que

o problema do petróleo não es�á

na 'produção. Em 1951. um enge­

nheiro da petrobrás me afirmava

que os' 74 poços então perfurados,

dos quais 65 eram produtivos, <ha­

viam custado, um pelo outro, pou_

co mais de Cr$ 600.000,00. Su:t

Sua vida média, ainda segundo a­

qUêle Informante é de 15 anos,

com uma capacidade aproximada

de produção de 50Q mil barris. Isso

stgntrcava que cada Inversão de

Cr$ 60,00 por barril, que era a de

então; representaria, ao fim de

quinze anos, um volume de ven­

das de Cr$ 30 milhões. Quem não

cada, nas tradicionais fontes de estaria interessado em aplicaçãO

energia nessas quatro e m�ia déca- dessa nat1Jreza? E ,quem não dls.­

das: "" '�l 'poria, de Cr$ 60º.000,00,' mesmo
, t,<\ ,.:& j�

oíte anos atrás? Já àquele tem-

Fontes de Enerila 1913 1957, po, na capital federal, Invertlam-

Carvão .,.,...... 90% 39,9%
petróleo .'........ 6% ,,39,7%
Hidráulica' .. . . . . . 4%
Gás natU:Pl .

7,4%
12,9%

" •

" ':'�'. " � ," � � Verlfcal}los que o petróleo ga-

cl r';,
MOU .rerrenc apreciável, -enquan-.

to o carvgo decalu,.mas'não SQ

,

• -

delx� de anotar à ascensã;â da gás

mPg-n(a
natural, que talvêz, no futut>o,

, ,.' " .

:::�:e: :::::::::al'�osame;:ad::
C'_ - .... L.'" :_ , Unidos, Quanto à energia: hidrJÍu_� llea, é provável que'não lhe reste

multo maior campo de desenvolvi_:;

menta.

se na, fundação de um matutino

Cr$ 2SÕ': 600.000,00. ,Foi baseado

nisso que eu surgi com a tese da

terceira posição, defendendo que

para a exploração do petróleo não

são necessários rios de dinheiro.

Agorã,'rcom a vislt!' à Venezuela,

ve'jo_IÍ'ie; obrigado a�!'etlf1car n.um

ponto meu pensamento: mais do

que a industrialização, é a comer, . ..:>

clalizaçãQ do produto que exige

milhões de dólares. Explorar pe­

tróleo, fazê-lo sair de_debaixo da

terra, como acontece há pentenas

de anClls'- ilo Ol'iointe ,Médio, não é

problema do arco da velha. Dis-

No túturo, porém, outras fon_ trlbul_los aos vários distantes pon­

tes de energia farão frente ao pe-l tos do mundo por preço que per_
•

tróleo. Sem dúvida, a energia nu- mlt8 elevado consumo é que o

clear e a;' .energia solar são as que

oierecem mais possibilidades. E'

difícil determinar o Impacto delas

sôbre o petróleo. Na Segunda

Conferência Internacional das Na­

ções Unidas s(l.bre os Usoa paclfi_

cos da Energia Atômica, reunida

em Genebra, em setembro de 1958,

os técnfoos de 67 p!,íses concor-

daram, por unanimidade, nêste

ponto: muitos anos se passarão

antes que a, energia atôÍllica possa

concorrer em pé de igualdade. do

ponta-de-vista econômico, com as

fontes tradicionais de energia. As.

sinalaram 1968 como o ano mais

próximo para início do- desenvol_

vimento da nova indústria.

Esse çoteJo do petróleo com as

demais fontes de energia vai_!!. prin­
cipalmente como advertência Sô­

bre o perigo de sucessivos aumen­

tos de preço ao congumidor, que

viriam beneficiar o desenvolvimen­

to de outra fonte de 8nergla, con­

corrente.

3) ])Ia a dia, o mundo se tor­

n:i menor a"lsso se reflete forçosa_

mente nas operações de venda do

petrQleó, que é o produto mali
t

Importante do coméi'clo Interna-

cional. TodoS os países do mundo

o exportam ou Importam. Em con­

sequência, o mercado internacio­

nal do petróleo tem uma _sensibl_

lidade excessiva. Se a inflação

J

I

dificulta a economia do Brasil ou

do Chile, se um deficit no comér.

cio exterior leva a França a Impôr,
restrições n[ls suas importações, se

uma crise financeira afeta' a Ar-
.

gentlna, ou se as reserv:as monetá�

rias da Dinamarca. I:aem súbita­

mente, qualquer um 'dêsses acon­

tecimentoS" poderá refletir-se gran.,'
demente no plano de vendas do

uma emprêsa petroll!era.

Atualmente. a Argentina prO'dua

90 mil barris diários dé petróleo

e consome 200 mU, Importando

portanto, quase dois têrços, Com '

problema.

A diferença que' existe entre

Brasil e Venezuela, no que diz res­

peito a petróleo, é que estamos

embaraçados na fase primária.

tentando, desesperadamente. pro.

duzir, enquanto aquêle país frei"

sua capacidade d!3 pro.duçãO, en_

volvido nas Intrincadas ,operações
de venda. Quantos anos mediará

entre as duas posições?

Serão dez, vinte, cinquenta. Será
a vida tôda, .se perSistirmos dentro

da estreiteza mental da politica do

"petróleo é nosso", num mundo

que se torna cada vez mais de to­

dos, súbltamente encurtado pelos

aviões a jato.

A propósito, cabe transcrever a

l'esposta que o Sr. Romulo Betan­

qourt, presidente da Venezuela,

deu no ano passado ao repórter da

"World petroleum". sôbre a dis­

cutida questão da nacionalização
da Indústria petrollftlra.

"Acreditamos - disse o Sr. Be_
tancourt - que o estado deva ter

um_!L malor participação em algu­
mas atividades da Indústria. sem

desejar com Isso sugerir a Idéia de

substituição da indústria privada

por organização oficIRI. A Vene­

zuela tem uma responsabilidade
Internacional pelo fato' de ser o

maior, supridor do hemisfério oci_

dental de um produto básico co­

mo o petróleo. ll:sse pensamento

está sempre presentlt para os ve_

nezuelanos responsáveis, e em ra­

zão disso não especulamos com

fórmulas que pOderiam Impedir o

cumprlmen�o Integral de tão gran_

de responsabilidade".

(Da Revista. "P.N.")

.,,.
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MorilzJoão s.o.
.'

•

"A SOBERANA" l'RAÇo\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
RUA FELWE SCHMIDT

FILIA.., "A SABERAN�" DISTRITO DO ESTREITO - CANTO

Kua CoDHJJaeire lIafn IH

T.Jeloa. -1012 - cu. P.... 1•
•nduéÇG Tel.�"ico lISTADO

. D I a. T-O B
Ku-beu d., Anada Ra....
o·a,R. N T.

.

Uo.liDl. F.J.:nand� lie. Aq.uhti
R 1l·,1) A T O R • S'

.

()Av Ido .Melo - Flavio -Aa.J. - r

Andr'JNtlo- Taduco .:-. Pedro Paulu Macha.do
M8"hado -

C () L A B O R A-pD O H .• ' S

;�rof. Daueiros Filho - Dr. Os-wald_o RodrtruH Ca
.- Dr. Alcidee 4-br.eu - Prof. Carlol! da Costa Pe
- 'Prof. Otiaon d',Eça - Major 'ldetoDBG Lhlvenal.
Prof••ManoeHto,de Orn.'" - Dr. MIlton: Leite da Cot.
- Dr. Ruben Costl - Prof. A. Seixas Neto '- Wal
I.ao&. -' Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Telve .....

Naldy Silveira - Doral'eio Soare. - 0... FODto�
Re, - Nicolau Apostolo - Pascheal Apostolo - II...
Carnlllo • P.. lo rern.ndo de Ar••)o La..

'.

P U B L I-C 1 D AD.
Mart. Cellna Silva - 'Aldo Fet'nandeaA-­

OI.. - Walter Llnhar•

PAOINACAO
UI_sario Ortlga, Amilton Schmidt

IMPRENSaRES

1

VI....tUt

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
R B P R Il 8 E 1'\1 T A N "".

- Ilepre••ntaç6ea A� B. Lua Ltda.
810:- Rua Senador DaDla. 4b --r- ,. Andar

T.L Z2it24
. S. Paulo Rua Vitória 857 -- e.nJ .1 ._-

Tel. 34-894,9
. ,

. Serviço Tele;ráneo da UNITEIJ PRESS W-P)
AGENTES E CORRESPOi'DEN1'E�

". Todo• .,. munlelpio. de SANTA _CATAR1NA
ANUNCIO!

1I,,4'aD'" cont.rato, de acordo. com. tabela e. vtlor

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não se respollsabiii�éi . pejos
col!c.eitos emitidos nos artigos .assinadoo.

, "' ,f", '"

, ' �". .," 0-·........
,

... ��

.
-

. 'O•. JaU.KO,�·u:tu'.i :

CI.IHICA duAL ,.-;.:
...

VISITE
Rua Deodoro, n. o �5 - Tela 3820

A NOSSA

-

REFRIGERIDOR
, "

«( O H SUL»
elétrico e a querosene

VENDAS, EM' SUAVES PRESTAÇÕES
Com. e Ind. GERMANO STEIN S. A.

-r'.
-

Rua Conselheiro Mafra, 47

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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S O-I R � E DA -U. C. E. E DOS B·_R�·O�_rl·ttlt-() St,! - �._,. .: -IW�'
I

I DIA '"
- D! "JUNHO

'

SomE - DJSfllE "SIMONETTA" COM APRESEN1�ro4 DF,' A1JII_l-, MODElor EUROPEUS!
-, i INSTALAÇ40 DO' CLUBE

-

Dl ,LADY ,DO 'BRAS1L, s�cçÃO Df FtORIAlóPOLlS -' Rtserya - de mesas pe lo telefone 2354:,
' ee�··· ·· · tI ,..� ..-e;.,•••••&••••••••••••�•••••••••••••••••••••••••••

- -

mA ,27' - Pedrfnho e seu conjunto e o Trio Gevalth,
Pedrinho tem n conjunto mais moderno
do Brasil, tendo feito sucesso em todas as

capitais do Brasil. Além desse moderno

conjunto o Doze apresentará também o

grand.e Trio de Gaita de Boca mundial­
mente conhecido já tendo se apresenta­
do nos grandes centros internacionais,
tais como França, Alemanha, e ainda no

festival de Canues.
DIA 30 - O Charleston.

"

,.

I

Reaparothamonto �os portus· brasileiros
RIO, 21 (VA) - Em prosse- empréstimos externos que somam do de, jlfato Grosso, de um caía portos; visando posslbllltar malar

gutmento ao programa de reequl- 22 e melo milhões de dólares. com rampa em Vila pana Fran- velocidade operacional. Assim, já
pamento geral da rêde portuária Os portos ben�flclados pelos re- císca, município de Cachoefl'a do np prtncípío qêste mês foi íncíuí.;

do país, o ministro Lúcio Mellta oentes atos do titular d,a Viação Sul, no Rio Grande do Sul e de do em Sa-ntõs um curso exJi,rl­
assinou, nos últimos días; diversos !Ião os seguintes: Manaus, Belém, uma rampa no caís do pôtto de mental, d�i!ià natureza cuja fr�
atos, aprovando a aplicaçãO de re- Fortaleza, Natal. Maceió, Cabelle_ Rio prAdo no mesmo Estado. qu@ncla.<contou com servidores dos

cursos num total de mais de um lo, Rio, Niterói Angra dos Reis, Em complemento às medidas de demais po,rtos.- Brevemente, tala

bilhão de cruzeiros, em programas Santos, Laguna, Imbltuba, Pôrto melhoramentos dos portos, o ml_ cursos ,serãO íguatmente promoví ,
de melhoramentos na maioria dos Alegre e Rio G�ande. -nístro determinou. ainda a realí., do_s, Iio:-''}lôrto do Recife, para )tor-

"-

portos nacionais.' Tal programa, Além dos mencíonados melha- zação de cursos para operadores", .tUál'lpg aQ�JlTordeste e Norte, do
como se sabe, é financiado com ramentos portuários, o sr. Lúcio portuários destinadOS a Incentivar país', bem" QOPlO em pOrto Alelire,
recursos provenientes do Fundo Melfa aprovou também projetos a mecanização dos serviços' dos' pl1'r.a', �él'vltf<u:é� ,-da região sul.

portuário Naclonal,"transformado para construçgo do Pô�to.de Man-
... _

�)J'7'" ,",.}

em Le! no ano passado, e' de dois .ga, sôl;lre o rto Paraguaí,' no Esta-'
----------------------------------------------'_

, .

EmP1êSa� SantoAnjo�daju_· Lida.
A V I S- ,O·

A Emprêsa Santo Anjo da Guarda Ltda" tem a satis ..

fação de comunicar ao distinto públíco que, a partir de 2
de junho próximo, iniciará uma nova linha entre TUBA­
RÃO e FLORIANóPOLIS, em ônibus Mercedes Benz, tip)
PULLMAN, Super Luxo, obedecendo .ao seguint� horário:
PARTIDAS DE TUBARãO - Terças, quintas e sãbados,

às 6 horas - Chegada em

Florianópdlis, , às 10,horas
PARTIDAS DE FLORIANóPOLIS - Terças; quintas e sá··

bados, às 16,45 horas -­

Chegadas em Tubarão,
I às 20,45 horas.

"

MAIOR CONFORTO - MAIOR RAPIDEZ -

MAIOR SEGURANÇA,
nos modernos ônibus Mercedes Benz, tipo Pullman,
Super Luxo da Emprêsa Santo Anjo da Guarda Ltàa,

Tubárão, maio de 1959
,.

'issssn,sssssSi·'S"""-"."'wSjSSSs$ssSlSS;SSSSSSSSSSSS'SSSSISSu

BALAl'lÇAS "FILIZOLA".

CIRCULÀDORES DE AR.

GORREIAS E PNEUS 'DUNLO_P",

•

1,1
�

.
/

•"

* : ;I,

O'

entrega
APAREL,HOS DE AR CONDICIONADO.

,

'CTANET.AS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDlO.

FIOS PARA ELETRICIDADF,:,

("OGúES ECONQMICOS "WALLlG".

FILMES RAIO X "DUPONT".

", G&J.rADE1R�AS.

M'AQUISAS ,:SO.M,ADORAS "BURR-OUGHS",
MAQUINAS REQ.ISTRADORA� "BURROUGHS"

.

�
...

(l,

� ."

MEDWORES D'E LUZ D/E fi e 10 AMPERES.

MATERIAÚ' CIRURGICOS.

MATERIAL PARA DESENHO "KERN"

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA
,

r

MAQUINAS DE COSTURA.

MOTOttES ELETRICOS.

MOTORE� MARITIMOS "PENTA"

PERSI,ANAS "KIRSH"

. RADIOS.
� ....�- ._- .. -�

VENTILADOR�.
,.,

.

Kua João Pinto. esquina Sa)!fanha Marinhe

Fone. 8878 -- 8841

", "�

20' hu,
da cidud'f,mlJi8,' ' _

......_ -..
.

_

_p,..,�&ttfl,�l"'· '>:

R�LOf
VENDE-SE RADIO MARCA "DETROLA", EM PER-'­

:.,FÉITO ESTADO D.E CONSERVAÇãO - TRATAR NES­
TE; JORNÂL.':::_, pnEço DE OCASIãO

c

:t..,."r

--

-'"
.•••a

_ ._----

c

DiretoIia do Pessoal
•
lilSÇOLA 'DE ESCRITA E FA�ENDA

Florianópolis, S,C. - de maio de 1.959.

AVISO AO COMlIlRCIOj

Tf)ndo em vista a transferência da Escola de Escrita e

Fa4lE'nda da Marinha para Natal, Rtp. Grande' do Nort,�,
todos os casos referentes SI pagamentos, pessoal ou mate­
rial,' no exercício de 1959, deverão ser 'reclamados e apre­
sencados até 24 do corrente, no Comando .da referida Es­
cola. Após esta data estará extinta a Escola de Escrita e

Fazenda em Florianópolis.
FERNANDO BARREIRA ALVAREZ,
Càpit�-:de-Cor""ta, Comandante.

. ,

ili b'âçh)l,fêl,an"dos da Faculdade de Direito têm o

máxiril(i.-ju'liZ>er"em convidar a sociedade florianópolitanh
para j1artii!ipar tia' NOITE ACAD�MICA, soirée dançan­
te, qU1! fiario 're-alizar nós salões do futuro Restaurante
Uníversítâríu, ã rua Alvaro de, Carvalho, com inicio u
19 horà's:,d'o dia 24 do corrente.

Reservas de mesas tôdas as noites na U.C.E., ao

preço 'de Cr$ 8f),OO.· I
.,f ,,_

...
' .... � .•

_.

's-

'
.

. "QiJtsn'dc{ o dia c'ar.C),(,,�i�j ta�ió h6'rQ� que eu
,

viajava. P�rei.!J� )nstónte pore estiEap as;perOQI
mos, 00 pretender dor -novo partido, percebi

desolado que não tinha mais bateria I Isto me serviu
de lição, Tenho agora uma Bateria Oelco que me eferéce

o mesma garantia e a tranquilidade que in�iram
as,peças genl,i1nas dO_"meu carro .. , e não custou

,�Qi.s do que ums;a bater;ja COlJlum."

..

produto da

)

.:.

Bateria
Contém BATROllFE, elemento orglinico
que evita p�rdàs por 'autodescargas.

'

Garantido pela GMI Em caso de
defeito de fabricação, V. receberá em

troca uma b9teria novo.

G IN.' I A' 1;' !!'!' O , o R i DO. 'I A I j .. s, A,.
�.-;;�

'1

'�J,
.

�
eDRLOS HDEt CKf S. -II. ;,cem. Indústria v.;

Rua Cons, Mof��;: ao
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, Dois Jogos esta tarde pelo" Certame' amad,orista
DE CONFORMIDADE COM A TABELA DO CAMPEONATO AMADOIRI.sIÂ-DA CIDADE, PARA ,A TARD� DE1HOJE, CO� INICIO ÀS 13,40,E ...

15,30 HORAS, ESTAO MARCADOS DOIS ENCONTRi6S QUE CERTAMENTE ARRASTAR.ÃO UM BOM PUBLICO AO ESIADIO DA RUA BOCAIU­
VA. P,RElIMINARMENTE BATER-SE-ÃO TREZE DE MAtO E IPIR�NGA, DEVENDO AUSTRIA E VENDAVAL REALIZAR A PARTIDA DE FUNDO

PREÇO ONICO - C�$ 10,00.

(onheça,o Cõdigo Brasi,leiro de Futebol
.

(oontínuação). a 'a Cr$ 1.000,00 e suspensâo por motivo a ela ligado, ou 200,00 a ces 1.000,00 ou

SUS-1
Çãci em que servir:

Art. 236 _ E>irigír-se aos por 20 a .10Õ días,
• : ,assumir atitude ínconveníen- pensão por 20 a 100 dias. pena -_su�pensão por 180 a 360

seua auxiliares ou a'tletas em Paragrafe único - Se as te, acíntosa ou amoral, em Art. 243 - Deixar de ObS8l'- dias, ou eliminação.
termos impróprios: publicações disserem respeí- praça de desportos: sar as regras oficiais:

. Pena. - multa de Cr$ 200;00 to a atos de, autoridade QU Pena - suspensão por 1110 Ppna - suspensão por 51)

a a Cr$ 1. 000,00 e suspensão entidfi'de' desportiva e envól' a 360 dias, ou eliminação. � 200 dias.

por 20 a 100 días, verem eensura ,ou otensa po- Art. 239
.

-;- Apresentar-se Art. 244 - A penalidade
,

t I J ti D passível das sanções previstas' nês-Art. 237 - Quebrar' sígilc derá ser imposta a pena de em .campo sem uniforme íns- ímpos � pe ,a us ça espor-
de documento, fazer ou au- suspensão até' 360 dias, ou tituido pela entidade: . tíva não isenta o infrator das te Ca)lítulo.

torí bl'
�

f li i
,�

P lt de Cr$ que forem da competêncía do Art. 249 - I'roceder deslealmen_OrI�ar pu icaçoes re eren- e m naçao.
' ena - mu a ....

,

t· d t t te durante a competíçgo, retardan.. )tes ao desporto, salvo quan- -Art, 238 - Ofender, tisica 500,00. a Cr$ 3.000,0.0. respec IVO epar amen o es- (::: -.----
do dJ.ss�rem respeito � assun- (I' ou .moralmente, atlétà, repre Art. 240 :.:_ Não comparecer à' pecializado.

.

do seu andamento, Interrompen-, DOIS INGLESES QUEREM REPETIR A FAÇANlIA-
_.

-

à d CAPITULO Xl do, propositada e relteradaménte, DOS "VIKINGS" L d 21 (U P ) At.to de natureza técnica e,me-I sentante de entidade, diretor secretaria do T.J.D .• ou- se e - 00 res . .
- ravessar o

�la�t�. prév.ia autorização do

I
de associa.ção ou aut_?ridade da entidade,

>

quando legal- Das infrações pelos ausaua« com a mão ou com o braço, a tra; Oceano Atlântico num pequeno veleiro seguindo 'a mes-
Depàrtamento competente: desportiva, em.runção ,ou as .. mente convocado, salvo mo- I -res do árb'itro jetórla da bola, segurando o ad- ma rota que os Vikings, há 1.000 anos, talvez é a am-
"Pena � multá-deCr$ 20'0,00 sístente; duran�e a pa_itid_1I. ou tivo justificado: Art. 245 - Ao auxiliardi) versgrío, faltando com ó cavalhet, Lição de dois londrinos. �

,.

Pena - multa de Cr� ... árbitro se aplica, no que cou.- rlsmo
_

a êste deVido; reclamando Dav·id Reagen e Loldie Shephard estão preparando a

500,00 a Cr$ 2. CJOO,OO ou SU3- .ber as sanções destínadae ao ou protestando; por gestos ou por sua partida em Tarmouth, onde à-...sua embarcação está
pensão por 50 a 220 dias. árbítro e previstas no capítu- palavras contra a decisão-do árbl_ ancorada. Trata-se de um veleiro de 28 pés. Seu projeto
Art. 241 - Não iniciar a lo anterior e mais as adían- tro ou a cclaboração de seus euxí.. _é seguir _o caminho do �orte. Contam fazer escala nas

partida à hora determinada tes indicadas. Iíares, ou desobedecendo dita de-. Uhas Orkeyes, na Islandíà e na Groenlândia. 'Depois de­
ou iniciá-la sem prévio exame Art. 246 - Criticar em pú- clsão; assu�indo, em' CR!"-PO, atl__ verão percorrer perto de 950 qui1ômet�ol! sem escala até
do material desportivo ne- blíco a atuação do árbitro da tude ínconveníente, intempestiva "Indíam Harbor", na península-do La:brador, onde espe-
cessário e seu sobressalente, competição em que servir: ou acíntosa com atos, gestos ou ram chegar em agôsto- vindouro. '

de modo a não haver atrazo Pena - .suspensão por 90 palavras íncompatíveís com a dís; Os dois "Yachemen" procuram um terceiro trípulan-
ou interrupção da competi- a 180 dias.

.

clpllna ou moral desportiva; ín, te para acompanhá-los em sua viagem.
ção: Art, 247 - Ofender moral ou frlnglndó, sistematicamente, as re

, O caminho do Norte para atravessar o Atlântico.
Pena � mtÍlta de Cr$ 100,00 fisicamente o -árbitro da oompett-. (COnt. na t» página) foi abandonado há séculos pelos veleiros por causa dos

seus perigos: pés de vento, tempestades nevoeiros, etc.
No entanto, é a rota ql1e teriam seguido, faz mil anos,
o� "Vikings" nas suas frágeis embarcações para desco­
brirem o Novo Continente, 5 séculos antes de Cristóvão
Colombo e Jacques.. Cattier.

Gostamos de ver como está sendo processada
a renovação de valore!,no nosso "assocíatíon", com as

consectivas promessas reveladas pelos certames re

juvenis � amadores, em bôa hora ínstítuídos, e o que
é importante, de forma obrigatória; visando um ideal
que nenhum desportista de senso equilibrado deve
detxar de esposar, sob pena de ser tachado inimig�
das boas causas relacionadas com o progresso do
esporte que há pouco menos de um ano consagrou o

Brasí] .expoente· máximo 1i0 mundo .. inteiro.
�ndou' certa, certissima a superiora entidade do

foot-ball nacional, a Confederação Brasileira -de
Desportos, fazendo ver a todos a necessidade da

, o�rJ��tofje�ad� il� .. cJM1lpeQ;Í1�tos de, j.uvenis,� ;ama­
dores, em todos os Estados e cidades que possuem
Ligi\s, porque. sabe.. que será:com valores-said,OS dos
dois 'certames e melhor aperfeiçoados pelos clubes
de profissionais, que. o Brasil conservará a sua he­
gemonia no futeliol inundial.

O Campeonato "Relâmpago", há pouco encer�

rado, teve a disputa-lo 1(m número de valores jovens
relativamente impressionante. E tal número soube
dar ás disputas oficiais do ano 'em curso um colo-"
rido t.ôdo especial e com isso' o nosso pebol ga­
�hou novos adéptos, mere'tendo os clubes e a. F.,C.F.
os aplausos e os louvores dos que realmente que-
rem ver Santa Catarina mais forte e coesa, dentro

do esporte nacional.
_ Em novembro a entidªde superiormente orien­

tada pelo sr. Osn! Melló, estará dàndo início a08

"trainiQg" visando o Campeonato Brasileiro de
Futebol. Até lá quem sabe se não surgirão duas ou

mais revelações do 'tipo de um Pelé ou um Garrincha,
"

capazes' de dar sentido-novo ao "scretch" catarinen­
se-já_\l1Íl tanto desacreditado no cenário esportivo
do p�s tanto ,foram os seus rêvezes e tão poucos os

seus dias de euforia com os louros expressivos que
conquistou para gáudio de milhares de aficcionados
que s09ham com um nivel de progresso mais condi­
zente com a prosperidade d� Santa Catarina -e�lQ'::'.
dos os setores. c -:;- ,

_ Não devem ,os responsáveis pel� sorte do fqó.�:;:
baU barriga-verde esmorecer um só 4ns'tante na luta
que empreendem, silenciosa e' inlat-igavelmeitte,
para dar rumos novos ao esporte da p�à ...praticado
en,tre nós.

Lamentavelmentey para um centro pequeno
como o nosso, com recursos que mal dão pãra as

suas atividad�s internas, p09ca� ,vezes,
-

muito pou­
cas mesmo, €onseguimos traz:er Irté" nós um�lubedo Rio ou São Paulo, de forma que pouco poO'ell1OS
aprender ,no breve contacto com os grandes do país.
De um intercâmbio maior é do que precisa o pebol
,catarinense, há tanto tempo estacionário com o

isolamento em que se encontra mergulhado, nada
aproveitando do bom e do util que se encontra so­

mente através de disputas com quadros de centros
adiantados.

Mas, enquanto isso prosseguimos a batalha
pela completa reorganização do nosso 'peboÍ. Frossi­
games-' devagar e Sfmpre, trabalhando em bases só­
lidas, reunindo aqui e ali novos adépt'os até que os

no!itsos ch:lbes se vejam possuidos do número ideal
de associados para faze,!' frente ás suas necessida­
des, apresentando um futebol mais rico e mais prá­
tico aos olhos de todos os brasileiros.

PEDRO PAULO MACHADO

pot minuto de atrazo ou sus­
.

pensão por 10 a 60 dias.
Art. 242 - Deixar de punir

atleta infrator:
Pena - multa de Cr$ ;. � .

CAPITULO XII

Das- infl'ações �o atleta

Art, 248 - O atleta' é ainda

JULGAMENTOS DO T.J.D_ - Entre
tos, résolveu o Tribunal de J'ustiça

, reunião de 15 do corrente:
Absolve; Neri JOSé-Miguel, do Tamandaré, inc�rsu'

no artí, 254, do Código Brastleíro de Futebol;
Suspender por 20 dias Nelson G. da Silveira, do

Bocaiuva (art. 185), por 1 jogo .Iart, 254)' e absolvêlo de
infração do art. 181.

Aplicar muIta de 500 cruzeiros ao Paula Ramos
(art. 207).

Aplicar ao Doeaiava a multa de 200 cruzeiros art.
Absolveu Aníluar Francisco da Rosa, do Avai

(207 ,.
(art. 187).

Suspender Luiz Carlos Bezerra, do 'I'amandaré, por
50 dias (art. 182),.

Lourival Lorenzi, que foi
técnico da seleção c�tarinen.­
se'há anos atraz e que brilha
no futebol carioca como pre-·
parador da. ,Portuguesa, é ca­

tarinense, tendo nascido em
""' ..... � '"

Joinville. Como, capititF to..:.. .

mou parte 'na Segunda Guer-:
rá' Mundial. 'Lorenzi já":"'dir1-
giu o Esporte. Clube �àhia;
tendó �OhqUis�adO para, o

.

clube três 'campeonl;ttos ·se-

'Iguidos. Já jogou no Flamen­
go e foi auxHiar de Flávio
Costa, quando ê_ste dirigia o

clube 'rubro-ne�ro.
- -

'....'f· ...

rPOucas pa/
'

qomo ó Bra-'

sil, possuem'.
.

,,,,
�0 imén-

-' .. "" '

, .80 de craques. _._'.. �))z�aJ)a'l
·lista; o departàJ:Üe:nto -a,iít,<"-:c
110mó carioêa e 'outros seta'':;
res do futebol

.

amador, têm
fornecido uma legião imensa
de craques de legítima, gemà.

, Na HurÍgl'ia,' por exempl�,.
I quê os entendidos achavam­
I ser a meca'do futebol até ,,:'.
1954; atualmente se ressente
oe grandes val.Ores. Com pou­
cas possibilidades para im­

portar jogadore_s, como o faz
a Itália, a Espanha _e outras

países europeus, os hungaros
têm que se contentar com a

"prata da casa". Esta, porém,
é muito rara. E, assim, sem,

pre que um jogadOl' novato
desponta, logo uma chusma
de dirigentes lhe caem em cI­
ma ,dispostos a conquistá-lo
1)Or todos os meios.

. .......-.
-
...

-

Os Campeões floriaaó­
pumanas de futebol
Abaixo damos, a título de curiosidade, a relação� dos

Campeonatos de futebol da cidade e seus vencedores:
.' 1924 - Avaí Futebol Clube

1925 - Externato-Futebol Clube
1926 - Avaí Futebol Clube
1927 - Avaí Futebol Clube
1928 - Avai Futebol Clube
1929 - Adolfo Konder 'Futebol Clube
1930 - Avaí Futebol Club�
1931 - Avaí Futebol Clube
1932 - Figueirense Futebol Clube
1933 _;_ Avaí Futebol Clube
1934,':::::::CÍube Atlético Catarinense
1935 ,,--:Figueirense Futebol Clube
1936 .:._.. Figuel:t'ense Futebol Clube
1937 - Figueirense' li!utebol Clube
1938 - Avaí Futebol Clube

,

1939 - Figuei:re�se Futeboi. Clube
1940 - ,Avaí 'Futeból Clube

�1941 - Figueil'enl!je Futebol Clube
- 1942 - Avai Futebol Clube
i943' - i\vaí Futetiol Clube
1944 ,- Não foi cilsputado
194q - Aval Futeból Clube
1946 � Interrompido no 2.0 turno

_ 1947 - Paula RanU)s Esporte Clube
1948 - p·aula EÍari}os Esporte Clube
1949 - Avai F�teborClube
1950 -: Figueirense .Futebol Clube
1951 - Avà� Futebol Clube
1952 -_Avat Futebol Clube

..

'1953 � Avaí Futebol Clube
1954"":'" Figueirense Futebol Clube
'1955 :_:_ Figuel,renié Futebol Clube
1956 - Paula Ramos Esporte Clube
1957 - Clube Atlético Catarlnense
1958 - Figueirense Futebol Club�
1959 - Figueirense Futebol Clube

No ano de 1956 não tomaram parte Avaí e 'Figueitense,
ocupados que estavam com c Campeonato dos Clubes ri­
vais de FIOl�ianópolis, Brusque, Blumenau e Joinville.

No ano de 1956 não tomaram part,e Avaí, Fig�l:!irens(1,
Paula Ramos e Bocaiuva que dls:putar.am o Campeonato
Catarinens� por Zonas, '

No ano de 1959 o certame foi disputado em um só
turno.

Em resumo, o Avaí sagrou-se campeão 16' vezes, o Fi·
gueilellse 11, o Paula Ramos 3, Q Atlético 3 e o Externato
e o Adolfo' Konder 1 vez cada um.

Maior proesa: �vaí,
,

que conquistou' três tri-campe;')­
natcs.I

O astro do cinema ameri­
canú Errol Flyri foi calílpeiõ
olímpico de box.·

-

�----..�-(::: )-----
PRELIMINARES DA MELnOR DE QUATRO PON­

TOS - As _partidas prelimbíares dos jogos entre Atlé­
tico e Paula Ramos, m'arcados para amanhã 'e !)a feita
próxi.,.a, ser�o disputados 'entre �anian'daré e São Pau'
10 � Postal :1( Austria respéCtlv...mente. Tais encontros
slio constantes da quarta rodada· do compeonato Ama'
dodsta.

-----(:: :)-----
ATRAZADOS 50 ANOS OS INGLESES - Bueno�

Aires, 22 (U.P.I.) _..:. O árbitro argentino de futeboC.;ruan
CarIos Brozzi que atuou no "mat-ch" ,Brasil x Inglate.rrs,
no Rio de Ja�eil'o, ,declarou que os' jogadores inglêseH
es_t_ão atrasados 50 anos em relr-ção ao futebol sul-ame­
rIcanc.

AcrE'scentou que "se êles- continuarem jogando como'
até cl.gora não ganharãõ jamais qualquer "match" na

América do Sul.
'

,

Brozzi afirmou que a s·eleção inglêsa atual perderia.
também na Arg,entina. Uruguai e Paragúai, e talvez no

Chile, eomó perdeu no Rio e em Lima. Acrescentou que
os jogadores britânicos "esperavam .empatar com oBrA- ,

tdl, mas seu jôgo não tinha nenhum contato ,com a Il'eali"
c'ade sul-americana. O Brasil, que não jogou bem fêz
contudo, lUn, "match" conforme lhe aprovou".

Afirmou ainda que um dos melhores jogadores" do
Brasil é Julinho, que marcou 2 gols brasileiros, frisan­
do: "Os inglêses usam ainda táticas muito primitivas,
rassam a bola em qualquer di,reção e aproveitam-se da

sua boa preparaçãe física". !

----( ...)----
_G-ANHA TERRENO E'M:· MINAS O FUTEBOL FE"

MININO APESAR ,DE SUA PROIBIÇÃO PELO C.N.D,
_·Rio 22 (V. A.) ':_Ü"futebol feminino apesar de vários
&visos do Cónsel,ho, Nacional de Desportos, proibindo esta
pratica,' está cada dia ganhando mais terreno em Minas
Ger�is e no Norte. Assim, é o que adianta-se agora, ests'
rem as "Pioneiras 'Sociais"- de 'dona Sarah Kubitschek
;nteressadas em promover uni grande jogo entre senhorj'
tas 110 mnior estádio do mundo, o Maracanã.

Não resta dúvnda, o espetáeulo será inédito e gra!l­
dioso, apesar de [,leu �specto ilegal. Mas como se �r�:�
de iniciativa governamental e dlis. "Pioneiras SOCIaIS i
queremos ver como irá se conduiir o Conselho NacionB
de Desportos. O sr. Paula, Ramoi3, que foi enérgico c��
u Madureira e deixou o Botafogo sair sem a documeUt II,ção por ser seu clube de simpatia, como irá sair des .Il�

Há dias, o ól'gão oficial pediu. ao governador Bla.
Fortes ,providências policiais, para impedir o jogo !e�.

\n_ino
em Belo

HOl'izont.
e! que mesmo assim f� _r�ah� to

Sê as Pi'oneiras So_ciais" levarem avante êste prOle g;trazendo as equipes Arll-gual"i e João Pessoa, como

portará o-sr. Paulo· R�mos?

..

S'SSSSSSSSSSS%S%%'S%S%%%S$SSS$%SSSSSSS$%SSSSSSSSSSS%%%%SSSS"S%%S%SSS%SSSSSSSSSS%SSSS$SSSSSSSSSSSS%SSSiSSSSSS'SSSSSSs,s'
DOMI�60, NO ESlADIO DA RUA. B-OCAIUV'

,�.

. '� ','. !

,� �

,

J9 ',o i.gi.Cial�da� Jn�Jhor "gg�{,qUatfº" _p o�fos:' pelo. vice�cé1mpeonato
-,

- -li;;S$%SS'SsnÚ"'''S\b·%%" .'$'%,"",."", %SSSSSSss-ss '

..: �-, ��;1t�{,;:�;,�:i.;k�&i�i�i:��;':�L��:J:.,:r,·,::�����;t��1::��,:;;2;�:,.:.��;:\:';�:�:',;,·_·::,�/{�,:�,;':;,(�--:{':��r�. '. ;.:':;
,�� . . . . --
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lO ...ftDD" D Q1I� II1'1'II11 oU.IO a. IUTJ CUT'IIIIf.l

'Clube Doze deAgosto 27 deMaio -(28 feriado). Soirée· com Pedrinho, e .Orquestra - sucesso ém P'unta Del Este - Rádio e T.V� de Montevidéo' e Buenos Aires 'e
'

no -maior Show do' ano os reis de harmônica - Trio 61. • Escolhidos para reeepção em Bogotá. da '. Miss Uni,er�
so, afuando em Equador - Uru�uai Argenfi� ..

Chile -.,... Perú - Panamá - Venezuela Cuba Repúbli-,
ca -Dominicana - Costa Rica - México E ,Pumo Rico. Aclamados pela C·ronica Especializada.

·�·���������O_S._M_E��ORB DO MUNDO � �U ��.

i: ":�J\�S· PRESTAÇ�ES MENSAIS L I R A
-,

T � N I S - -(L-U-B-E-'-
��:-',:·'·'.;L:>t.::--����:-:{ .

.- >'_, .. .\�\�!rl!,l"·�., Programa ·de Junho
". ,." .•

".. .
"< ,'\�(�I� .. l ) { ';:J '

....
.

,

_/.,-:--- \"� ';. : I� Dia 6 - sábade - .SOlRÉE DESFILE
...... .:

'

! NETTA,", com apresentação ele

, , . .
. autêntícoj, modêloa eur.opeus.

Instalação do CLUBE DA LA­
DY DO BRASIL, Secção pe
.Plortanõpolís, Reserva de M-e-
sas pelo telefone 2854.

.

sábado _/BAILE DE SAO JOÃO, às 23
horas. Dança - da Quadrilha,
dirigida por Nhô Medeiros. Ca­
samento na ltoça - Queimada

Laranja - Pinhão - Ra­
padura - Amendoim, Reserva
�e Mesas a 200,00, na Joalhe­
ria Muller.

-....L��_7/�ing.o - BAiLE INFANTO-JUVE­
. --"�-NTL'mr"SAo�,�s 16.

horas. Pé-de-M.oleque
T

ranja -� Amendoim .

Já de há muitos dias paira uma interrogação eivada
ca mais forte curtosidade, motivada por anúncios que
destaeavam os duas cifras acima, Hoje podemos dizer 'J

que na realidade representam os 35 em cada 135. .

I'
Ai vai a explicação : em cada 135 representa uma

r-
,

grande e extraordinária bonífícacão que será concedida Cabe Canaveral, Flórida, (IPS) - O "Titàn'�m;':
de amanhã em diante durante 35 dias, ·p.or motivo da.I no_vo..: balístico. íntercontínental norte-americano, é visto.

comemoração do 350 aniversário dos Estabelecimentos

I
na, foto quando: era lançado. pela primeira vez pela Fôrça

A.Modelar, '

Aerea. Descrtto como mais pederoso e menos complexo
Possivelmente seja a maior Bonificacãn de fes- que o. "Atlas", que se enco.ntra em fase de experiências

tas jamais concedida no país por uma firm; comercial, há mais de um ano, o. ''Titan'', com 30 metros de com­

Da ·sua slgnifícação para a economia do povo. é quasi prímento, e 110' to.neladas de pêso, atingju plenamente o.

que desnecessário falar tamanha é a sua evidência. alvo, a 500 "quilêmetros 'de' distancia, em seu lançamento.
Ainda na 2-ª feira 'terá início uma grandiosa vend·a inicial. O alcance máxlmo do. nove balístico é de aprexl­

que se. prolongará durante 35 dias (tudo em 35 ... ) com mudamente 14 mil quilômetros •

(1 concessão de valíosísslmos presentes, em mercadoría ii
escôiha. dos freguezes na proporção de 35 em cada 135

de compras, �,

' '

".t:'":�,,,::::' ;"" "*,4�s:i��(;lm. C.?�..prar 135,00 ou 1'3,50,Q.0 ou Cr$ ....
_ ',: T3,50� !Q.u��a'�a�3õ.600,OO ·llecebera um .. "coupon de

presentes" .no valór, "respectivamente- de Cr$ 35,00,
350,0(; 3.500,00, ou 'Cr$ 35.000,00.

Está claro que' as compras não devem ser . neeessá-
.:'iamente naquêles valoresv ou só terminando em 35.

Qualquer compra, de qualquer mercadoria e ainda de

qualquer loja A Modelar, fará jús ao presente corres­

p.ondente. Os "coupons de presentes" serão válidos ainda
em qualquer dos 3 esbabelecimentos A Modelar.·

E
.,
.6
r

4
i,·

"J

APEN.AS CR$
v. canla com es,Cls van'Ggens'
GD sua MonGl:k:

• Garantia contra qualquer
defeito de fabricação I·

l.;?:·

CR$ t . 490,00 - A VISTA ou

CR$ 62,3,"':'" MENSAIS

REVENDEDORES

�. • fa.c:i!id�de em encontrar peças

I' '�.� ·Orl911lO1$"cle. rep��içao, ÇQ� ','

�� .J,-'
,

.

Cóntc�e d#�qualtélade Monark!
� eaGaOi- fAlIA HQMENSi MUlHW5 e �ÇA$

MAÓAZ'INE
nJ·o E PC K E

� * p' ., � �u�'�i�r;��;iliri'ti�t'\f--
FlorlanópbrI� � :? ., ,

- ......... � .I' _

(onhe�a O Código...
ceus auxiliares ou autoridades

deS-1
suspensão por 1 a 5 partidas, 01.1

partivas: ,
por 20 a 100 dias.

pena - expulsão de campo, Art. 256' - Agredir assistente da

(Cont. da 6,a página)
-sres da competição. ou cometen.,

do Infração capaz de prejudicar o

seu transcurso regular:
Pena - advertência ou expulsao

de campo quando o árbitro ju·stl-

compettção, salvo .tnvasgo de cam,.

po :

suspensão por 4 a. 24 partidas, ou

por 100 a 720 dias, ou elírnínação.

Art. 253 - Tentar agredir o 1Íl'- pena - expulsão de

ficar na súmula, suspensão por 1 bitro, seus auxll1ares ou autorida_ ,suspensão por 1 a, 10 partiqas, ou

a 5 partidas ou por 5 a 50 dias. des desportivas: por 10 a 90 dias.

Art., 250 - proceder com ViO_'
lência na disputa de competição,
sallentada na súmula, pelo árbitro,
a g�Vldade da falta:

Pena - expulsão de campo,

sUspenSão par 1 a 10 partidas ou

por 5 a 100 dias.

Art, 251 - Ofender, física ou

moralmente, pessôa subordinada
OU .vinculada ao C.N.D., à C.B.D.,
à entidade ou órgão dirigente, por
fatos ligados

Art. 257 - Ofender moralmen_

te o árbitro, seus auxlllares, com­

panheiro de quadro ou adversário:

remi - ec'Puleão .
de campo,

suspensão por 1 a 10 partidas, ou

por 10 a 100 qlas.
Art. 258 - Ofender moralmente

assistente da competição:

pena - expulsão de

pen:t - expulsão de campo,

suspensão por 2 a 10 partidaS, ou

por 50 a 360 dias.

Art. 254 - .�gredir c�m:panhel­

ro de quadro ou adversário, du�
.

tante a competição:

prna - expulsãO de campo, sus�

l�ensã o por 1 a 10 partidas, Oll

por 50 a 200 dias,
'

Art. 255 - Tentar agredir com_

panheiro de quadro ou adversário,

durante a competição:

pena _ e�pulsão de campo�

.
.

suspensãO por 1 a 3

1'0" 10 a 50 dias.

Art. 259 - Abandonar o cam­

po durante o transcursõ da. com_
petição, sem permi�são do árbitro,

exceto por motivo de acideJ,lte:

pena - suspensão por 10 a 100

dias,

a competição, em

qualquer que seja o local:·

Pena - expulsão de campo,

SUspenSão por 1 a· 3 partidas, ou

Por 5 a 100 dias.
Art. 252 - Agredir o árbitro,

(C.ontinua)

UDJO· GUAIWA­
Di FlORIANÓPOliS (asa,

FLORIANóPOLIS, SABADO, 23 DE MAIO DE 1.959. '1

'<,

.�--------------------------------------�

OS E.�.A. LANÇAM O . rrTIIANrr

Dia 20

. 35 EM CADA 135 SUA
REAL SIGNlflC'AÇÃO

UNiÃOCATARINENSi D9SOflCJAJS DA
-

.

fiEJfRYA 'fREFORMADOS DAS
fORÇAS ARMADAS

r..ecebemos: SUPLENTES - presidente

UCORFA - 29/59 Capitão Manoel Gomes; Membros
- Tenente Jullo de Ollveira eFlm-ianópolls, UI de maio de 1959

Ilmo.o Sr. Diretor O ESTADO

NESTA
Silva; Teriente Helveclo de Souza

Dias; TEmente Boanerges Furtado.
de Mendonça; Tenente Ubirajara
de Morais C. Falcão.

Florianópolis, 1,3 de mala de 1959

PESOIDSll ESPA(I�IS DOI f. U. A,.
-..,

1.· - pela presente, tenho '1\

gl'lIta satiSfação de levar ao conhe ,

cimento de V. S., que em Sessãocampo,
de Assembléia Geral Ordinária, 1.° Ten, Alpheu Ferreira Linhares

desta Entidade, reitUzadrt à li do 1.0 Secretário

coneute, foi eleita a nqva admi_

nistração, para o período de 1959/ G R A ç A A L C A N ç A DA
1960, cuja a pósse sará no pró­
ximo dia 21 do corrente, às 15,00

hOl'fiS.

2. - A nova administração fi­

clu'á constituida assIm:

'presidente de Honra: General

de Brigada Eugênio Trompowsky
Taulois.
"

DiRETORIA - presidente

-,Gen. Bda. paulo weber' G. Viei:
ra da Rosa; V1ce-Presid - Coronel

Aldo Fernandes· 1.0 Secreto - Te
nente Alpheu 'Fsrr�ira L1nhares� I:1,0 Secret, - Tenente Odlllo Gou_

lart; 1.0 Tesour. - Tenente Eu-

f:"rico Ferreira Fagundes; 2,0 Tesour. '.

- Tenente pedro Lino Serôa da. Agradeço a Pio XII uma

Motl\.; Dir. Social _ Tenente Ly- graça a1cançad!l-'
blo Rosa.

Mar'tcha . Daux

CONSELHO FISCAL presl_ I

dente - Coronél pedro Lopes

Vieira; MemboEt Tenente JOão Au­

gusto de Melo; Tenente Itamar

FOl'tkamp; Tenente Emlllo Bllbáo;
Tenente Othoniel Segundo Diniz.

Mr',DEJRAS PARA' .'

CONSTRUCÃO
IRM...\OS 81T(t\{COURT
('''16-"(,,,,6_. 'O'H 100/
ANtiGO t-t Pt,)Sllr;j OAMJÃNI

Pro.tt'gido. po.r óCl,lo.s especiais e por um· painel de vidro.,
A.luga_se no. centro da cidade este cientista experimenta um co_ne de foguete exposto. a

na calor abrasador pro.veniente de 225 lâmpadas de quarto.
O o.bjetivo do. t-este--é cOftstruir um cone que não se in­
cendei ao. voltar à atmosfera da terra•.

ótlmQ ap!irtamento, sobrado,

rua padre, Roma, 50·

Tratai' no número 48.
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EI�losao �e hi�rogênio já�,Dlle
ser [usada' Jacificlmeote

possib1J1tando a Irrigação, con., Universidade da Cal1fórnla deno..H� cinco anos, o mundo tomou

conhecimento do explosivo de hl_
drogênio que os Estados Unidos
haviam produzido, Desde. então,
há uma constante apresentação. de
propostas, as mais

.

díversas, 'para
• oontrgtes dessa: arma potenttssíma,
E Isso porque o homem passou a

viver sob o regime do mêdo., Mê�
do da destrUição total, mêdo da

precipitação' radioativa e seus efei_

vertendo, dessa forma, desertos em

terras de lavoura.
- Está sendo estudada ainda "

posslbllldade _ da construção ds
usinas -de força subterrânea, utí ,

I1zando o calor da explosgo, devi.
damente controlada, para produzir
energia. Se essa posstbílfdade rôr

cam-se a estudos e expertgneías

minou êsses estudos e experlêncl<l.s
de projetos, plowshare (relha de

arado)" relembrando o conselho

bíblico para o conversão de espa;
das em arador. Se tôdas as nações

coopesarem no desenvolvimento

pacífico da mais terrível arma Je

guerra atual, será -v- quem sabe?

Deputado'Walter Gomes: ,

Pôsto de Saúde em Hova·Trento
o sr. w'a1tér 'Gomes apresentou,

ná Assemblélà Leglsl,ãtlva, o pro­

jeto de"lei abaixo, errando Um

PÔsto! de S.aúde no distrito de

Vargedo em Nova Trento:
PROJETO DE' LEI N.o ....

Cria um Pôsto de Saúde no

DISTRITO DE VARGEDO,
Município de Nova Trento.'

Art. 1.0 - Fica criado no Dls_
trlto de Vargeão, Munlclplo de

Nova Trento um POSTO DE
SAúDE, a ser Instalado Ra Séde
do Distrito.
Art. 2.0 - E' o poder Executl-

Art. 3.0 - Esta lei entrará em

vigor na data de sua. pUbllcação,
revogadas aS dispOSI'ões em con,

trárlo.
Sala das

de 1959.
WALTER

Sessões, 20 de

VICE;NTE GOMES
Deputado

JUSTIFICAÇÃO:
A instalação de um pôsto de

saúde no Distrito· de Varg�do,
,Município de Nova Trento, trarÍi
à popUlação menos favorecidas íne­

gáveis beneficios de ordem geral.
Esta Assembléia em legislaturas

anteriores já aprovou projetos de

lei, tevando a outros rincões de

Santa Catarina, os beneficios que
com o presente pleiteamos para o

Distrito de Vargêdo, Municlpio de

Nova Trento..

Desnecessário é alongar a justlfl
ca,ção, pois, de todos é conhecida
a necessídade de, o Poder Públ1co
Ir de encontro aos anseios da po­
pulação pobre e ordeira, no 'que se

• tos Imprevislvels.
Nêsse mesmo 'tempo, cientistas

do llaboratórlo de Radiação da

Universidade' da Càllfórnia dedí
,

confirmada, a energia elétrica se _ realizada a profecia: "Uma tia- vo autortzado a abrir, por conta
tornará multo mais barata que cão não. levantará a espada co!!tlfil do excesso de arrecadaçgo do cor ,

atualmente. 'nitra nação, nem prenderão mais ll'ente exercício, o crédito necessã-,
O . Laboratório de R'adlação dll I a guerra?'. 4 rio á execução da. presente le1.

com a flnal1dade de transformar a

perigosa arma de guerra num ins­

trumento de paz. Através de pe_

quenas explosões subterrgneas ex­

perimentais, chegaram à conolu ,

são, Ror exemplo, .de que é pas­
sivei aumentar c.qp.sideràvel?lente
os recursos pll-ra, transporte aquá�
trco. produzindo ;prcecipl:tação radíõ

:!��: �:rP:!�::: ���:����:�â;�; .Bancada, ·pessedista aplaude governador: Moralizado o
-onde. seja� �ecessárlas .'pa�a. fselll._

. ta��tr��:��;::�S:I;;�::��O�çãrr,' pôsfQ de'. arrecada ção do -Estreito -Reqeltade telegrama'
�.?��n:�:II:SI;;S�:sh!:!�:���!s Oe ao sr, leonel Brisolla:

'

•• ',' .•�c·"'7rn"'1�p·'e a a's 'fohr'c',',as -p-a'r�t'I'--ccnsenvação- das FesérvaS de água. ..üU u IDle Ta ()i:I� TUH:i:I�

k�P:;�v��sn�ei:o��'��=HmmN([pmrO;;va�d�a�le�icriando cargos na Secretaria 'do
"

ApóS os comentários dos srs, VOLNEY ACUSA: MENEZES
Rubens Nazareno Neves aparteado O SI'

.. Volney. de Ollvelra cnu,

pelo sr. Evllaslo Caon, e dó sr. ca, da tribuna, o fato do sr. Ma­

Osny Regis, a respeito da díacus- noel de Menezes trazer para ple.,
são da proposição da bancada pe , 'nárlo conversaçges particulares a

tebísta que solicita à Casa a re
, respeito de votaçães, manifestando

Trabalho:
cascalho e as camadas

processará fàcHmente,
dessa' forma o lençol freático �

O'aquém e' d'além mar.

,AVENTURAS ROXIANAS

-

�'�P�"'- .

'.

Aõ . sentimento que vulgarmente chamamos de cha­

te�do .......
, rece,be �ntre Os psicólogos designações diver­

sas, -segundo o mecanisino de sua formaçQo e segundo ,8
intensidade que marca o estado supra.'

Quando· um soldádo está sendo torturado, pelo sibi­
lar constante de. petardos e estrondos de granadas, ace··

lera o mecanismo do mêdo e sobrevem-lhe o que se dá
o nome de "fadiga de guerra". A intensidade· pode ser

tal que o indivíduo fique impregnado de imagens trau­

mátic�s.. e torna'se um neurótico, uma vitima de ''psi­
cose de guerra". As donas -de casa, quando prolongam
suas atividades'domésticas sem participarem de outras

- ocupaçõe's secundáriàs, sujeitam-se a uma rotina que,
vagamente, co_meça a produzir deitos sempre' notados
mas quase nunca explicados pelos próprios maridos.
"Minha senhora está meio esquisita", pensam, e por vê­
zes I,ensam também: "Meu casamento é um fracasso, se
soubesse ... ".

.

Os chefes 'de repartições, os dirigentes de negócios,
quando menosprezam os lazêres higiênicos, tendem a

irritações com os subalternos, a cometer enganos frequen­
tes. E' bem verdade que no Brasil, país de sombra e água
frêsca, a estafa de trabálho em determinadas repartições
é coisa bastante rara, bastando que se considere o nú­

mero de feriados anuais, principalmente nas épocas mais

recentes, após a glorificação nacionãl da Copa do Mun­

do. Qualquer conjunto de perna-de-paus que nos.visitam,
oferece motivos a um ponto facultativo. De' todo modo
constata-se a utilidade dos pontos facultativos, se, é cla�

ro, aceitarmos a hiperatividade no funcionalismo pÚ'
blico.

Os B-47 aeronaves america'nas que sobrevoam.,inces­
�!antemente os continentes, carregadas de bpmbas de

hidrogênio, agora serão substituídas pelas B-52. Alegam
os técnicos que aquelas estão sofren�o "fadiga metáli·­
ca". Assim sendo, concluí-se que esta palavra estafa -

é terrivelmente sorrateira e genérica. Chega, sem que '')
indivíduo tenha completa consci�ncia do estado emotivo
em que se encontra.

.

A rotina ·leva à fadiga, à e!3iafa, e _çomeça quando
nós fazemos a pergunta do poeta:

"E, agora José-". /

Daí, nos parece bem propositado que variemos as

atividàdes quando sentimos vontade de indagar ao refe­

rido José. Há milhares de variações, e somente éomenta­
remos sôbre uma: Ir a um "movie". local, diferente dos

que costumamos ir. Supondo quc estejamos viciados pe­

las 'caf!as que se dizem cineJllas, dessas que afirmam

possutr todo o conforto necessário a uma boa sone.ca, on­
de os personagens do filme se movem. como se estivesSem
em "delirium tremens" ser-nos-ia conv,eniente que bus'
cassemos outro mundo.'Refíro'me)lo mundo do ''Poeira'',
poeira de fato e de direito, legitimado pela trádiçijo de

desconfôrto, dêsse tipo de cinema cuja tela bem merece

um auxiliosinho de qualquer instituto de previdência
social, como o I.A.P.C., o IAPI, ou o B.B. (Banco do

Brasil e não Brigitte Bardot),
Presenciaremos s'ituaçõeg riquíssímas, algumas até

mesmo comoventes. A dinâmica dos espectadore,s 'é o de·

noDilnador comum, como se todos estivessem em suas

próprias casas, tal a atmosfera familiar que se observa.,
Mexem tanto nas cadeiras que, de vez' em quando, p'en�
�amos estar numa

_ serraria, em terrível competição com

o ruído que saí dos "estereofônicos" da. casa de diversãv.
Enquanto se espera o início da filmagem, um samba, por
vêzes bem rasgado, quebra a monotonia, apenas sonora.

Espectadores mais
_

sensíveis aos apêlos musicais,
não resistem' aos gargarejos da Angela Maria, Jamelão
e outros tantos sinfônicos da melodia popular.

Saem das cadeiras, e núma libertação.' justificada
pela tensão 8rtístic�, aprove!tam trechos do.cOl:_red2r e

deixam 'escoar um gmgado dIsfarçado. TaJ. atItude -pode­
rá lht- dar apfausos ou v�ias d8i "moçadà" q'Ue se debru­
ça nos parapeitos ,dos ..balcões. Quando o silêncio amea-

. ca C:3magar a estr-epitosa alegria ambiental, um ci,dadãó
de tendências altl'uístas presencia a fi�ura de um amigq,

,''''7, ..
' !oétfli.za,40 :;�,...diStâ1l�j· ,.{j� lhe nvia .um tuicJ,oso,

.

cu'mplÍ"
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�; ,�";" '-DiÍnâ�"5':�te-:se: qlÍe :õ�,mllild(t ·.roxiano, �nt
'
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messa de um radiograma ao gover­

nador do Rio Grande do Sul pela
encampação da emprssa que ex-

que o segundo vem, no recinto

da Casa, querer cobrar votação,
em exlgêncl!l.S à -guíea de oficial

piora, naquele Estado, � energia de. justiça, alegando que o �r. Ma.
elétrica, a matéria

"

é submetida, noel de Menezes �Inha, êsse mau

Iinalmente, à votação, na sessão vezo.. O sr. Volney de Oliveira
.ie 21 do corrente. Face à sltu� ,manifesta que a elasticidade de

ção da bancada peteblsta, houve pensamento, no homem, é um

uma completa dlvfsão ,de fôrças .fato, uma decorrência natu�al 'na

partidárias e, ,nas duas grandes 1)onJuntura; conta Ulna fábula,. e

bancadas do ,·PSD. e da UDN a retorna ao refriío da "cone

questão foi aberta, motivando a de fôrças", explicando, mlnud.ente_
rejeição da proposição por treze mente, e por todos os melas, o mo­

votos a onze. tlvo pelo c"UI!,Í é favorável à cria.-

OPOSIÇÃO CONGRATULA-SE
COM GOVERNADOR: MORA_

-

LIZAÇÃO
Su"bscrlta por vários deputados

do PSD, foi encaminhado à pre.

sldêncla requerimento propondo
o envio, pela Casa, de um tele­

grama, ao governador l!erlberto
'Hulse, nos seguintes' têrmos:

'TENHO PRAZER COMUNI­

CAR VOSSA EXCELENCIA. QUE
ASSEMBLEiA LEG ISLATIVA

SESSÃO HOJE vg POR VARIOS
SENHORES DEPUTADOS vg

DELIBEROU ENDEREÇAR A

VOSSA EXCELENCIA CALORO­

SOS APLAUSOS DESPACHO

PUBLICADO' DIARIO OFICrAL
VINTE CORRENTE] vg REFE­
RENTE INQUERITO ADMINIS.

TRATIVO PôSTO ARRECADA.

çÃO ESTREI'l'Ó pt ATO MORA­

LIZADOR VOSSA EXCELENCIA
CONDIZ AUSTERIDADE POVO
CATARINENSE DESEJA ADMI­

NISTRAÇÃO P U B L I C A pt

ATENCIOSAS S A U D A ç õ E S

BRAZ JOAQUIM ALVES PRESI­

DENTE ASSEMBLEIA J"EGISLA.
TIVA".

APLAUSO DA BANCADA'
UDENISTA

.

Sõbre o" conteúdo -,do des�acho
elo governador Herlbet'to Hulse

seria denials referir .nos, de vêz

que esta fôlha comentou, em sO's­

�dlÇiío de ontem, em sua primeira

página. Deve--se ressaltar, quando
da disoussão do telegrama preci­
tado, a votação favorável da ban­

cada udenlsta, e o aplauso de seus

compone�tes que, lido o --requeri.
menta na Gasa, Incontinente a êle

se solidarizaram.

PROJETO 49/59: .CRIA CAR­

GOS NA SECRETARI.t\ DO
TRABALHO

O lideI' da 'oposIÇão-·rettra sua

emenda ·ao projeto governamental
n.o 49/59, criando 9 cargos na

Secretaria do Tràbalho. A emen�
da, aprovada na sessãO anterior

autorizava a crlaçã'o dos ca!'6os

mas em comissão, uma vêz que

as- secretarias e repartições estão
.superlotadas, podendo funcioná­

rios ser requisitados. sem s.acrlft'!to
do erário, considerando-se que os

padrões de vencimentos são altos,

sendo perfeitamente dispensáveis
nesta fase da administração Pú­

.bJica do ·Estado,. ejue- vem préco.
nlzando e anunciando severa com­

pr,essã,) de desPê�as� medida ne��s.
cá' ia para cobrir o deficit orça­

men�árlo. Em tôrno de tais argu­

'!lentos se fundamenta a ponde­

r9ç[,0 do sr. Estlvalet pires, cUja
bancada voj;a contra; uma. vêz

que fôra contra a criaçãO dessa

pasta ..
OESENTENDIMENTO NA BAN_

CADA PESSEPISTA
Na votação em questão, o' de­

sentendimento na bancada do

PSP é virtulll. b.s srs. Volney de

Ollvel·ra e Manoel de Menezes têm,

sôbre Ó casd, pontos � vistas dla_
metralmente opostos.
Enquanto o sr. volney de Ou­

favorável ao

Ção dos carg�s em questão, numa

dialética tôda do parlamentar, "a

�a manlere�'.
O sr. Manoel de Me�ezes requer

votação nominal e, com 31 parla­
mentares na Casa, o projeto de

pl'lgem governamental é aprovado
.�om 19 votos ..,ontra 12. O líder
ela oposição :(az 'declaração de votõ

citando, além dos argumentos pre ..
citados. a questão da coerência
partidária.

PROJETOS APROVADOS
São a!1t-ova� os projetos 88 e

69/59, e.o têrmo de acõrdo vi.
sando a execução do plano agro­

pecuário estadual. O projeto do
sr. F.ervando Viegas, criando o

quadro dos· inatlvos da Casa, e­

dando out.ras providências é objeto
de sugestões em plenário.
USO GRATUITO DO SERVIÇO

DE RADIO DO ESTADO
O sr. Aldo Andrade requereu

telegrama ao governador do Es­
tado congratulando-se a' Casa pe­
la autorização ·do uso da rêde ra_
dlotelegráfica da políCia M1lltar
aoa sindicatos de categoria profls.
Blonal vinculados ao· plano Básico
de Enquagramen1;o Sindical. Re_
quereu, também, o parlamentar
udenlsta, a designação, pela pre­
sidência da Casa; de uma Comls.
são Especial Externa para, em

conjunto com representantes de.
Federàções, tratarem junto ao

TRT, em Pôrto Alegre, da viabili­

dade da Instalação das Juntas
de Conclllação'e JUl\amento em

Blull1enau, Joi�ville' e Crlclúma,
apresentando, à Assembléia, poste­
"Iormente, o competente relatórlo.

refere a saúde e. ao bem estar.
11 _ Banco Comércio e Ind. de Minas Gerais S.A.O Distrito de Vargêdo, está sl_

tuado na parte mais central, do 12 - Banco Brasileiro de Descontos S. A. . .

Município de Nova Trento, ,endo 13:_ Barico �ineiro da Produção S. ,A. ., ,.

o. seu Distrito 'mais promlssôr e 14 - Banco Boavista S. � A. . , .. , , .

celeiro de produção agrlcola, des- 15 _ Banco Hipotecário Lar Brasileiro S, A. . .

provido de quaisquer recursos pu... 16 _ Banco da Provincia do Rio Grande do
ra atender êsse setõr do serviço ,

Públlco, dai a Inlclatlv�ue. p
-

_�-
I;I-���� ' ��. � -

��t soilcitamos 17 - Banco HipotecáriO e Agr1. do E. de M. Ge--
.. .. '

rais S, A.' ,., , .

Fotograf.·a·s 18 - Banco' de São Paulo S. A. .. ,,'

.

,

. • • 19 - Banco de Minas Gerais S. A. .. ..

(Continuação da l.a Página) 20 - Banco Noroeste do Estado de 'São Paulo S.A,

trabalhos para expOSiçÕEJ-!I
fotográfícas, mas que .conta
também com outros elemen·
tos que contribuem com sua

parcela de boa vontade pa­
ra o progresso' db Clube. O
FOTO CLUBE DE SANTA
CA1.'ARINA, sente, orgulho
em possuir, essa pleiade de
abnegados, pois, graças a

êles poude no decorrer do
ano' de 1958, se colocar entre
os primeiros clubes fotográ­
ficos do pais..
Ao estrangeiro, foram en­

viadas até aqui, póVcas f\)­
tos uma vez que fatôres ou­

tros. impossibilitaram de se

envJar maior número, o que
trouxe menor rendimento.
Entretento, na pessôa do seu.

sócio Dr. Alfredo L. Meye1:.
para' honra e gló,ria do Foto
Clube para Santa Catarina
e p�,r� o Brasil, em tão .cur­

to lapso de tempo, obteve '1

primeira colocação no Ss:lão
Internacional de Buenlls
Ayres, .recebendo uma meda­
'lha de ouro. l�m Bordea.ux,
na França; um dos salões
'inai1; importantes do Mun-.
do o Foto Clube de Santa
Catarina, se viu representa'
do pelos sócios Ary Mascare­
hhas Passos e EugêniO -'.
Müller. E aqui no Brasil, no
Salão Intern_acional de San­

tos, Eugênio A. Müller obte·
ve uma medalha de prat�
com menção honrosa. Ta�­
bérr. nêste importante salao,
Luiz Dário Perraz de Andrn.­
de . Lauro Battistotti, WaldIr
Fausto Gil e Dr: Walter Jor­
ge José, )obtiveram diplomas
por fotos aceitas.
O simples aceite da foto­

grafia em. salão intern�ci?­
nal equivale a um premlo
pel� esfôrço do artista, pois
êle concorre com sua foto
entre centenas de outras fo­
tos, a maioria delas, execu­

tadas por verdadeiros mes·

tre'l da arte. .

Congregando êste esfôrço,
o FOTO.- CLUBE DE SANTA
CATARINA, por especial gen·
tileza. do sr..PASCOAL SI­
MONE, que cedeu' as vitrl ..
nes de sua fi1;ma de publi·
cidade, à Rua Felipe Sch­
midt, tem a satisfação de
apresentar ao distinto públi­
co sômente os trabalhos
aceitos em Salões Interna­
cionais. """',.... ;

I
O FOTO CLUBE DE SAN­

TA CATARINA,.. num mªiol'
esfôrço, espera poder ainda
êste ano, trazer ao públic;"),
o 10 Salão Internacional em
Florianópolis, oportunidade
que veremos fotos de consa­

grados artistas 'do Brasil,
Hong-Kong, América do Nor­
te, China, Inglaterra, Aus­
trália, Portugal, Alemanha,
França, Argentina, índia,
Suécia e tantos outros pai·
ses, num intercâmbio cultu­
ral e representativo,

.

Biblioteca "Professor Barreiros Filho"
Vem de ser homenageado

p�,la Cârp.ara Municipal �e
Florianópolis, o emineme
Professor Barreiros Filho,
ump das maiores culturas
barrigas-verdes.
Mestre Barreiros, como é

. conhecido,
.

já . exerceu com

brilhantismo, os mais eleva..

dos cargos '-da administr.ação
púIJlica em. ,ll,Ó,.s.so Es�ad.o.
Na Sessão de,'ontem da

Câmara Municipal, o sr, Do­
mingos Fernandes. de Aqui-·
no, dinâmico Vereador elel­
to pela legendll. do PSD,
apresentou projeto no sen­
tido de dar à Biblioteca ),(n­
nidpal que funciona no Es­
treitá, O nome de "Biblioteca
ProfessOr Barreiros Filho".
O Projeto-Lei recebeu a

adesão de todos os VereadO­
res.

o Governador �rilolla agradece o
-

. /

Presidente da Câmara
.

MaiO

i

o aPôlo desta A�bléla.
Era o que tinha a dizer. IS. daa.gs -. em 20 de mala de 1959

Walter Vicente- Gomes, Deputado.

BANCOS BILlONARIOS
O movimento bancárío, segundo dados publicados pe ..

la Reotsta Bancária Brasileira, nO 315 de 30 de março do
corrente ano, apresenta-se com sensível aumento, em re­

lação ao movimento anterior a.1958.
Pelo movimento, verifica-se a 'existência de dezenas

de bancos com depósitos superiores a 1 bilhão de cruzei­

ros, saldos apresentados em 31-12·58.
1 - Banco do Brasil S: A.

.

120.266
2 - Banco do Estado de São Pe.ulo S. A, .. , .. ,

3 - Banco da Lavoura de Mina!! Gerais, 'S. A, .•
4 - Banco Nacional de Minas Gerais,' S. A. ., ..
5 - Banco de Crédito Real de Mmas Gerais, S. A.
6 _:__ Banco Mercantil de São �aulo S. A,' .

7 - Banco Moreira Salles S, A, , �

8 - Banco do Com. e Ind. de São Paulo S.A. ,.

9 - Tne First Nationai City' Bank of N. York .,

W - Banco Comercial do Estado de S. Pau-
lo S. A. , ,. , , , , .

13.45� -

12.660
10.517
9,564
8.417
7.997
7,41H.
7.396

7.302
6.978
6.480
6.082
5.323
5.006

3.568
3,-521l
3.361
3.329

Seguem outros quarenta Bancos.

Páscoa dos Servidores -do -Departa­
mento dos Correios e Telégrafos

No dia 31 de maio,' às 7__ horas, cristã estãQ convidados todos ··bs
na Catedral Metropolitana, será'

realizada a Páscoa dos Sel'vld<;lres
do D.C.T .. para êsse ato de fé

servidores; 'Sem exceção, íncluíndo ;

se, de modovmurto especial, os li­

cenciados e'. aposentados.

FLORIANó,POLIS, SABADO, 23 DE MAIO DE "1.959.

Loteria do Estado de Santa'Catarina
1.712
'\464
,3.429
6.997
2.304

Cr$ '500.090,00
,� . Cr$ 50;000,00

,Cr$ 30.000,00
ér$ 20.000,00
Cr$ 10.000,00

Joaçooa
Joinville
Florianópolis
Araranguá
Joaçaba

Acontece que essa, nàscida em 1937, faleceu
Ht45 - quando o P.S.D. nascia'! Logo ...

x x

x

capacidade ao Eng. Hel_io Macedo Soares,
o �ome a uma ·suposta pichotada

Negam
liga.ndo-lhe
Macabú.

Ora, o Eng. Macedo Soares é técnico em eletrici·
dade, com singular especialização.

Os estudos de Macabú, da sua autoria, são exa- �

tos, como exatos os do fornecimento de Capivari a

F10rianópoU•. A rede - Ilinguem o ignora - foi rea·

lizada pela Empresul.
�E, inauguJ.'ada em jan�iro g,e 1951, alguns dias

antes de seu· realizador deilCar o' governo - foi aban­

donada pelo seu sucessor, que deveI:�a completar-lhe
o sistema de defesa.

Mas que era obra muito bem feita, o tempo djl­
monstrou: abandonada, resistiu', E resistiu até à diS­
tensão para Jaraguá - feita sem estudos e sem bases
-técnicas e, por isso, com as melancólicas consequê.n·
cias conhecidas .

x X_,
x

Com a distensão' Jaraguá mais de 70 mÚhões fO­

ram gastos! Resultado: zero!
Para suprir as deficêncial! (sic) d� Capivari, o

govêrno adquiriu motores Diesel e instalou-os ali UO

Estreito. Mais de 40 milhões nessa tarefa. ResultadO:
zero.

Com os motores de emergência e a linha

glJá, foram-se mais de 100 milhões! No escuro!
A linha e os motores sãc frios I
Chamem o Eng. Macedo Soares e êle talvez possa

ainda daÍ' jeito nisso.

Porque, por aqui, o povo acredita que o ll)-odo de

6alvar algo dessas realizações udenis.tas é o seguinte:
1.õ ..,.... vender os postes para lenha;

,

2.° - vender os fios e' os motores, a peso,
nosS'o Pantaleão.

....
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


